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PATRURCHADO DE LISBOA 


YYONRO-ME, disendo , napobresa do meu estylo 
Hj e na penúria dos meus conhecimentos, duas pala - 
JL JL vras acerca do excellente trabalho de reconstitui¬ 
ção histórica , levado a cabo com excepcional bri¬ 
lho e felicidade pelo esclarecido sacerdote, já ha muito, con¬ 
sagrado como auctoridade em assumptos coloniaes Mon¬ 
senhor Gustavo Couto. 

Mais do que a sua competência neste assumpto de tanta 
monta, eu admiro o acerto do thema escolhido por sua ex. a 
rev, m para abrir a serie de conferencias da «Semana Colo- 
niaU e a grande eflagrante oportunidade da these versada. 
0 plano gigantesco, direi mesmo genial , da obra colonial 
realisado pelo grande Affonso de Albuquerque , que tornou 
possível a criação do Império Portugue{ na índia, é ainda , 
volvidos séculos, uma lição e um verdadeiro tratado no ge- 
nero. Oxalá os portugue{es d 3 hoje saibam ler nelle os prin¬ 
cípios inspiradores da verdadeira política colonial, e encon¬ 
trar neste valiosissimo trabalho a inspiração patriótica e ci- 
vica para ao menos salvar os restos desse famoso império 
criado por uma das maiores figuras da nossa historia. 


Paço Patriarchal , Lisboa , 3 de Setembro de ig 2 g. 


Conego Manuel Anaquim 

Governador do Patriarchado. 
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PREFACIO 


A/í ONSENHOR Gustavo Couto , antigo missiona- 
IVli riOy prelado domestico de Sua Santidade , ar¬ 
queólogo, historiógrafo , colonial ilustre , sacerdote virtuoso 
e erudito em cuja cabeça veneranda ficaria bem a mitra 
de uma das dioceses do Padroado , manifestou-me o desejo 
— deferencia que muito penhorou o meu reconhecimento — 
de que a edição da notável conferencia por sua ex* pro¬ 
nunciada na sessão inaugural da «Semana das Colonias» 
fosse precedida de algumas palavras minhas. 

Sua Ex. a , cuja autoridade em assuntos históricos e co• 
loniaes é reconhecida , e a cujo nobre labor se devem traba¬ 
lhos valiosos , como o IV Centenário da Morte de Vasco da 
Gama e a Obra dos capitães e missionários portugueses 
nas terras do Ultramar, não precisa de quem o apresente 
aos seus leitores. O seu nome ilustre , o seu conhecimento 
dos homens e dos acontecimentos, o escrupuloso esmero com 
que cultiva a lingua vernacula , são penhor de que os seus 
trabalhos hão-de impor-se sempre a consideração das opi¬ 
niões cultas. As palavras que, accedendo ao amavel convite 
de monsenhor Gustavo Couto , deixo na portada doeste opús¬ 
culo, representam, pois, não uma recomendação, que seria 
impertinente e inútil, mas uma simples e justa homenagem 
por muitos títulos devida. 

Propôs-se sua ex. a , na conferência que pronunciou na 
Sociedade de Geografia de Lisboa—agora, felipmente im¬ 
pressa — definir, em sintese , o plano colonial de Afonso de 
Albuquerque. Tema vasto para uma simples conferência, 
versou-o monsenhor Gustavo Couto com nobreza, com eleva- 
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ção e com vibrante patriotismo, A concepção imperialista 
do grande capitão—um dos maiores estadistas que a Renas¬ 
cença produ{iu -—foi nos seus lineamentos politicos e econo- 
micos, adoptada tresentos anos depois pela Inglaterra; e os 
proprios autores ingleses que d 3 essa concepção se teem ocu¬ 
pado, como Burnell, Stephens , Dauvers e outros, reconhe¬ 
cem, em Afonso de Albuquerque, o verdadeiro criador do 
imperialismo colonial britânico. O homem em cujo pos¬ 
sante espirito germinou o pensanento de unir n’um reful¬ 
gente abraço , sob a hegemonia comercial da Europa, o 
Oriente e o Ocidente; que realisou a conquista moral dos 
povos dominados, mantendo e respeitando a sua religião, os 
seus usos, os seus costumes, as suas instituições; que podero¬ 
samente contribuiu, pela sua sábia política de fixação e de 
assimilação, para criar no Oriente a raça índo-lusitana; que 
no aproveitamento militar dos indígenas, na conjugação das 
administrações fiscal e judiciaria, na instituição de um fun¬ 
cionalismo europeu representativo do Estado metropolitano, 
foi o precursor dos métodos coloniais modernos; esse homem 
de génio que (ainda ha pouco tempo o afirmava o eminente 
acadêmico e meu querido amigo Sr. Henrique Lopes de 
Mendonça num trabalho memorável) é a perfeita incarna¬ 
ção do herói como o concebeu Carlyle, merece bem que so¬ 
bre a sua figura e sobre a sua obra sé detenham os eruditos 
e os historiógrafos , e aguarda ainda o historiador portu¬ 
guês capai de levantar á sua memória o monumento perdu¬ 
rável a que ela tem direito. A conferência de monsenhor 
Gustavo Couto—nobre documento em que resplandece a fé 
nos destinos da patria—constitui mais um subsidio para o 
monumento que um dia alguém levantará a essa figura 
imortal, que não pertence apenas aos portugueses, porque 
pretence á humanidade. 

Lisboa, 2 de Agosto de igiq 


JULIO DANTAS 
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Senhor Ministro das Colonias 

Senhor Presidente da Sociedade de Geografia 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 


O glorioso passado portuguez é, não só 
uma caução valiosa e irrefragavel do 
seu futuro, mas é também um grande 
mestre, cujas lições imensamente ins- 
tructivas e proveitosas, são sempre 
oportunas e bem recordadas; já para 
esclarecer e confirmar a fé daqueles 
que crêetn na eficacia dessas lições elaboradas com vigor 
e com verdade, já para avivar a memória daqueles que 
esquecem ou fingem esquecer a longa folha de serviços 
dêsse passado á causa da civilisação. 

Os múltiplos e beneficentes ensinamentos do passado 
portuguez, comparado com o presente em face da razão, da 
justiça e da humanidade, representam um grande patri¬ 
mónio transmitido de geração para geração e como tal foi 
sempre saudosamente memorado, não só pela característica 
dos componentes, que nêle se vêem integrados, fixados, e 
desenhados; mas ainda porque dêsses componentes se 
deduz oingente esfôrço e o grau de sentimento patriótico 
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Monsenhor Gustavo Couto 


dos agentes, que arrostando dificuldades sem conta, sou¬ 
beram com tenacidade erigir esses imorredoiros padrões, 
que como dantes, agora e sempre hão-de proclamar a 
ancestral benemerência da Nação Portugueza — nação 
heroica e generosa, fadada para ensinar ao mundo quanto 
pode um povo pequeno, animado de um grande espírito 
— nação inclyta e radiante de glorias taes e tantas, que 
são por via de regra, simultaneamente glorias da civi- 
lisaçáo. 

As recordações do passado portuguez, que regista 
na terra uma Iliada de triunfos, e regista no mar uma 
O dysséa de glorias entretecendo e compondo a vida nor¬ 
mal de tôdo um povo, além de serem o producto neces¬ 
sário das energias indivíduaes e colectivas, harmonica- 
mente trabalhando para o mesmo fim — o engrandeci¬ 
mento e glorificação da Patria — são como as memórias 
de familia; têm o quer que é de saudoso e santo, porque 
evocam os nomes daqueles que com as suas tão gloriosas, 
como arriscadas interpresas fizeram scintilar o nome por¬ 
tuguez por todas as terras do Ultramar onde levantaram 
monumentos de honra e de gloria, muito mais perenes 
do que os mesmos bronzes, imagens de muito mais eficaz 
persuasiva do que as estatuas mudas, que emquanto du¬ 
rar o mundo,' serão uns eloquentes pregoeiros, uns con¬ 
tínuos despertadores da nossa frouxidão e inércia. 

O passado portuguez não se inventa porque tem o 
pedestal de factos consumados, que não se usurpam, nem 
se fingem — aparece tal qual foi —transmitindo á posteri¬ 
dade toda a sua herança esmaltada de honradas tradições 
e fastos homéricos, dos quaes estam ainda dispersas pelo 
mundo muitas paginas brilhantes. 

Dêsse passado de glorias resta-nos ainda uma grande 
herança: as nossas colonias, onde se fala a bela lingua 
portugueza, que a começar de i5io, foi também a lingua 
oficial e diplomática no Oriente. 

No século activo e questionador em que vivemos, e 


no qual se fere o espantoso conflicto de todas as cubiças, 
que lavram e que fermentam no seio das ambições hu¬ 
manas, todas theorias têm comparecido no tribunal da 
discussão do grande auditorio das nações, empregando 
as armas mais opostas; assestando todos os sophismas; 
chamando de socorro antigos e modernos auxiliares; 
porque se declama muito, embora se estude pouco: pois 
em politica cada um tem o seu programa e a sua ban¬ 
deira ; em educação cada um tem a sua escola; em sciên- 
cia social cada um tem o seu remedio infalível; em diplo¬ 
macia cada um tem a sua tactica, em administração 
colonial, cada um tem o seu plano. 

É uma especie de fracção universal de todas essas 
forças — definidas neste lapidar conceito Quot capita , tot 
sententiae. E isto sucede no meio de um diluvio de 
ideias as mais desencontradas, de projectos os mais ine- 
xequixeis, de utopias as mais deploráveis, em que se 
discute tudo, se complica tudo, se enreda tudo, e se 
confunde tudo. E, no entanto por não chegarmos á fi¬ 
nalidade dessa discussão, o que já podemos fixar, é a in- 
tranquilidade em que vivemos, e que peremptoriamente 
faz-nos persuadir, que não é com um cofre provido de 
bons lugares comuns que podemos dizer as Potências 
coloniaes que nos espreitam, — que vimos e estudamos 
todas as nossas províncias ultramarinas desde Zamzibar 
á Tunisia, desde Timor á Ilha Brava, encontrando como 
alchimistas a pedra philosophal da justa administração 
colonial; mas sim que estamos habilitados para a reso¬ 
lução desse problema com o estudo consciêncioso, conju¬ 
gado com o trabalho sciêntjfico de largo fôlego, que só 
| pode levar-se a cabo com toda a circumspecção e fora 

das fluctuações da improvisação e das intromissões dos 
amadores e curiosos —porque ROMA E PAVIA NAO 
SE FIZERAM NUM DIA, 

; Na infância das sociedades tudo era muito sim¬ 

ples ; e se algumas duvidas apareciam, facil era resolvel- 
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as: mas com o andar dos tempos a vida-social criou 
novas relações e novos embaraços; e quem haverá que 
pense que para se sabir desta confusão, que para deste 
cahos se fazer rebentar a luz e a ordem, qualquer pe¬ 
queno esfôrço bastara? 

Em uma emergência assim positiva e impaciente, 
ganha-se tudo roubando as lidas do calculo e do interesse 
alguns instantes para os aproveitar conversando em 
espírito com o passado e a consciência; tanto mais que os 
tempos não são já de descobrimentos e de conquistas, 

Hoje carecemos apenas de não perder o que possui- 
mos. E, para que não sejamos esbulhados desse resto 
que não tem partilhas, pois que, indiviso e precipuo, cons- 
titue a grande massa dos haveres nacionais, precisamos 
de homens prudentes e avisados, que saibam illustrar-se 
nas sciencias de administração e do governo desses have¬ 
res, defendendo-os com energia e tenacidade, da política 
ambiciosa dos estranhos. 

Os homens não se devem julgar pelo nome, mas pelas 
obras, porque são estas que os fazem dignos de conside¬ 
ração ou desdem. 

O estudo comparativo dos homens notáveis é um 
dos mais fecundos, pois são vultos históricos, aos quaes 
não ha que render senão respeito e veneração. 

Observando os signaes impressos na areia, o arabe 
conhece se passou uma féra ou um homem: estudando e 
admirando o magistral plano colonial de Afonso de Albu¬ 
querque, nós podemos dizer que vimos passar um daque¬ 
les extraordinários homens, que Deus faz aparecer de 
tempos a tempos para bem encaminhar aos dominadores 
e aos dominados, com os vehementes ensinamentos da 
mais lúcida oportunidade. 

Recordar, portanto as lições desse auctorisado plano 
colonial que enaltece a inconfundível personalidade de 
Albuquerque,- o heroe da primeira grandesa, singular 
entre os maiores, suprema representação da honra —é 


S. Francisco Xavier 
Apostolo, Defensor e Patrono das índias 

Este Astro do Oriente, onde na sua inolvidável e bemdita 
cruzada de io annos— 2 de Dezembro de 1542, em que de¬ 
sembarcou em Gôa, a 2 de Dezembro de i552— em que fi¬ 
tando os olhos no Crucifixo, sua Unica Riquesa, nas desertas 
praias de Sancháo. e depois de ter convertido para a Reli¬ 
gião de Christo um milhão e duzentas mil almas, ás quais 
havia ensinado com 0 seu exemplo a professarem a Lei de 
Christo, e serem gratas a Portugal, rendeu confiadamente 0 
espirito nas mãos do Senhor dizendo: In te Domine speravi 
non confundar in aeternum. 
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subministrar um modelo authentico e puro para a for¬ 
mação do caracter dos que o devem seguir; porque 
aprende-se muito pela justa admiração do eminente vulto, 
que exaltou Portugal com o pensamento, com a palavra 
e com as obras. 

As grandes obras difinem sempre a grandesa do 
animo de quem as soube praticar; porque nada penetra 
tão branda e ao mesmo tempo tão profundamente na 
alma, como a influencia do exemplo. 

. Afonso de Albuquerque é a viva personificação do 
genio portuguez, cuja lembrança é no Oriente, e princi¬ 
palmente em Gôa, de paes á filhos um livro sucessivo, 
como se fôra a Biblia da familia, no qual se conserva a 
fama de suas obras sempre viva. 

Para elevar, como êle elevou a Patria Portugueza a 
um culminante grau, não só do poderio e importância 
política, mas de prosperidade social, esse homem supe¬ 
rior, que deixou por todas as regiões vestígios indeleveis 
de sua passagem, devia ter o maior esforço mental e a 
mais intemerata coragem de que um homem pode dispor. 
De facto era um homem em quem, por uma coincidência 
singular, se combinavam e harmonizavam as mais excel¬ 
sas qualidades, que enobrecem a raça humana. Do¬ 
tado de heroica e indómita coragem, alliada á grande 
integridade de caracter e á visão administrativa de enorme 
alcance buscando a fama por trabalhos e lida, Afonso de 
Albuquerque é uma dessas figuras grandes e puras da 
historia. 

As obras gloriosas de varões ilustres são as leis mais 
apertadas e os mais apurados regimentos, que se podem 
dar a ânimos altivos e generosos, e que amara honra e 
gloria. Que por juizo de Seneca, aqueles são treslados, 
porque se aprendem virtuosos procedimentos: NATl 
SÜNT IN EXEMPLAR, 

A razão, a autoridade e a experiencia são conformes, 
recomendando-nos os modelos de uma política e de uma 
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administração colonial, hábeis e persistentes, para nos 
dirigirem nas perplexidades e nos trabalhos, mórmente 
hoje, que se' desenha uma situação toda feita de perigos, 
em face da qual faz-se preciso arrancarmo-nos dela, com 
honra para o nome de Portugal, e com segurança para o 
seu vasto dominio colonial, provando ao mundo que te¬ 
mos força e auctoridade moral para mantermos indiviso 
e integro êsse dominio; e d ? ahi se aos politicos e guerrei¬ 
ros oferecemos como estimulo a historia dos estadistas e 
o retrato dos heróis, aos que trabalham pela justa e pro- 
gresiva administração das colonias, deve propor-se o 
plano de Albuquerque, como sendo a mais sabia e provei¬ 
tosa lição, baseada no, aturado e completo estudo de to¬ 
dos os ramos do saber humano. 

Modelam-se as nações por seu caracter privativo. 
A memória e a obra de Albuquerque, que durante toda 
a sua operosa vida, mostrara praticamente ter vindo a 
êste mundo para, honrando-se honrar a Nação Portugue- 
za, e para ver nos seus semelhantes de Aquem e de Alem- 
Mar, outros tantos irmãos—não se esquecem, porque 
ficaram alumiando o mundo e servindo de bússola aos 
que navegam neste mundo tempestuoso de escolhos. 

Afonso de Albuquerque não foi um homem vulgar. 
O acaso pode elevar ás vezes um homem destituido de 
qualidades extraordinárias; mas depressa deixa cair das 
alturas o seu idolo, cançado de o proteger. O grande 
prestigio que êle gosava era derivado dos seus solidos 
merecimentos. Conseguintemente o papel dele não de¬ 
sempenha quem quer, e a prova está nos sucessos que 
seguiram a sua morte. 

Esta verdade tão clara, vista á luz da historia, não 
pode ser contestada. 

Podemos ser orgulhosos da nossa moderna adminis¬ 
tração colonial, mas não sejamos ingratos esquecendo a 
sua origem, que esquece-la, seria um crime de leza-razão, 
e de leza-historia. 

jS 


O tempo ê um thesouro, que não se deve perder, 
nem desperdiçar; mas o que se gasta com assuntos como 
êste, não se perde, nem se desperdiça. 

A historia, como filha da verdade e como mestra da 
vida, tem a sua lógica e a sua arte: perante uma e outra 
nós temos de curvar-nos e admirar o glorioso passado 
portuguez. 

E, nesta conformidade, os Ilustres Presidente e 
Secretario Perpetuo desta Benemerita Sociedade, e emi¬ 
nentes coloniaes, Senhores Conde de Penha Garcia e 
Almirante Ernesto de Vasconcelos, aos quaes a causa 
colonial é já devedora de tão assignalados serviços, entre 
os quaes ficará memorado, como um dos maiores, a ini¬ 
ciativa e superior direcção desta «Semana Colonial», se 
dignaram convidar-me para eu realisar uma conferencia 
sobre assunto de minha escolha, 

Embora eu comprehenda e sinta a dificuldade da 
missão que pesa sobre os meus hombros, aceitei o hon¬ 
roso encargo e aqui me encontro, para corresponder o 
melhor que possa ao gentilíssimo e penhorante convite 
com que me distinguiram. 

Escolhi para têma da minha conferencia «O plano 
Colonial de Afonso de Albuquerque* por me convencer 
que num momento historico dos mais graves para os des¬ 
tinos do Pais, nenhum outro assunto se interessaria natu¬ 
ralmente ao nosso espirito como êste, que pela sua 
influencia benefica e civilisadora atravez dos tempos, é 
um espelho christalino e puro, a cuja vista enfeitemos e 
componhamos a vida e costumes, estimando sua sabedo¬ 
ria, não para nos vangloriarmos nela, senão para imitar¬ 
mos, e relembrando as nossas passadas glorias, que pre- 
conisam um futuro de esperanças possamos retemperar 
os nossos espíritos para que idênticos sentimentos se 
radiquem entre a actual geração, estimulando-a á seme¬ 
lhança do heroico Albuquerque, que brandindo com uma 
das mãos o gladio para conquistar reinos, ia com a outra 
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erguendo padrões imarcessiveis da fortalesa inexpugnável 
da justiça, da ordem, da verdade, do bem, da paz e do 
amor; 

— saiba com a sua energia da vontade e sobre tudo 
com uma vida digna dós seus imortaes destinos, fazer 
desta Patria, como outrora êle a fez grande e gloriosa 
deixando no Oriente com o selo de sua prestigiosa indivi¬ 
dualidade, o bom senso, o espirito liberal, a lenidade de 
costumes e para mais o forte traço do systema colonial, 
genuinamente portuguez. 

A actual geração não querendo perder o valioso 
património que herdou do insigue Afonso de Albuquer¬ 
que, tem de pautar o seu procedimento segundo os 
modelos do plano colonial por ele deixados, sob pena de, 
se assim o não fizer, ouvir a contundente sentença que ha 
vinte séculos, desterrado entre os Getas exclamava o des¬ 
ditoso Oijívidio : «De barbaro me taxam neste Paiz, 
porque ninguém aqui me entende— Barbarus hic ego 
sum quia non intelligor illis h 

E, porisso, reportando-me ao severo livro da histo¬ 
ria, quero relembrar em todos os seus pormenores os pro¬ 
fícuos resultados desse plano, contribuindo, assim como 
se fôra um cabouqueiro, com o meu graôsinho de pó, 
para pagar aqui e em toda a parte o tributo de minha 
rendida admiração pelos marcos miliarios, que tão síngu- 
larmente nobilitam a trajectoria edificante desse magistral 
ensinamento, cuja benemerencia echôando pela quebrada 
de quatro séculos, intacta e ininterruptamente a voz da 
humanidade fez chegar até nós, e ainda, querendo Deus, 
ha-de fazer repercutir em todos os séculos por vir sendo 
como é o nosso Vade-mecum. 

Para falar com esperança de ser escutado, mórmente 
neste auditorio de alta e scientifica culturâ portugueza, 
que faz o favor e a honra de me ouvir, são necessários 
vários requisitos, que eu não tenho ; e d’ahi não por mera 
obediência * ao estylo e praxe de conferencista, mas por 



Tumulo de S. Francisco Xavier 

Este maravilhoso tumulo de finíssimos mármores de Italía, de dife¬ 
rentes cores, obra-prima de Arte Florentina, foi oSerecido em i 655 , 
pelo Gráo Duque de Toscana Ferdinando II (Medieis) filho de Cosme 
ITj que conforme Saint-Laurent, começou a reinar em 25 de Fevereiro 
de 1621, ç falleçeu em i665 


20 







































Monsenhor. Gustavo Couto 


inspiração do sentimento intimo que tenho da minha in¬ 
suficiência, entrego-me confiadamente aos vossos indultos, 
e exoro sinceramente a vossa benignidade. 

Sirva-me tão franca e sincera confissão perante 
quantos presando êsse Vulto extraordinário da Historia 
Portugueza, aqui lhe desejariam ver aquilatado o seu en¬ 
genho e exaltado por excelencia, o seu monumental plano 
colonial, por quem tivesse outro jús para a cerca deles 
pronunciar uma sentença auctorisada, 

Consola-me a esperança, direi melhor, a certeza a 
priori, de que os insignes conferencistas que durante esta 
semana vão suceder-me nesta tribuna, vos indemnisarão 
amplamente do enfado a que não saberei poupar-vos. 
Todavia, se não ides ouvir por ora os acentos da elo¬ 
quência, ouvireis desde já a voz da convicção e a lingua¬ 
gem da verdade, porque nas considerações que vou expor, 
% intento mostrar, que as instituições fundamentaes da 
organisação colonial, receberam do plano de Albuquerque 
influencia directa. 

Os merecimentos reaes do homem, que generoso e 
nobre se consagrou ao bem da humanidade, são como o 
perfume que se evola da flôr; não podem nem devem 
ficar ignorados e apreciados apenas pelo meio em que 
êles exerceram a sua profícua actividade; mas convem 
dar-lhes mais ampla publicidade para edificação e incita¬ 
mento; porque é uma verdade que o exemplo dos que nos 
precederam é um dos mais eficazes estimulos para a 
pratica. 

Ama um varão singular as acções virtuosas, e quer 
que umas lhe sirvam de motivo e incitamento para 
outras; e este é o prêmio que tira do aplauso publico 
— diz o celebre philosopho e biographo grego Plutarcho. 

O assunto da minha conferencia, é o famigerado 
plano colonial de um grande e notável portuguez; e 
havendo nele muito que admirar e aprender, ê preciso 
grande advertência para que a narração não se alargue a 
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panegyrico, ou rompendo as leis da Historia, ou propon¬ 
do a verdade encarecida. 

Bela de si mesma, a verdade não se enfeita de ouro¬ 
péis. A gloria do Varão que se exaltou por merecimen¬ 
tos proprios não precisa de embustes para brilhar, nem 
de atavios e galas magnificentes para se destacar, porque 
a unção está no sentido e não na frase, tanto mais que 
atravez da sua modelar obra, scintilam as mais fulgidas 
lições. 

Cahiram a opulenta Thebas e Babilônia a invencivel; 
Cartago a rival de Roma foi arrazada; e a Jerusalem de 
Salomão, minados os seus alicerces, baqueiou. Jazem 
todas inferiores ás suas ruinas, ao passo que vive na his¬ 
toria dos séculos, gravado em letras de oiro, o inolvidá¬ 
vel nome de Albuquerque, e também o seu plano colonial. 

Que de exemplos a aproveitar nesse plano!... 

Que de lições para a humanidade 1... 


n 




Planta da Antiga Cidade de Gôa 


'1 


1 Madre de Deus. 

2 S. José 

3 Caminho para Daugim 

4 S. Thomé 

5 Nossa Senhora do .Monto 

6 Santo Amaro 

7 Sào Urnz 

8 Mercado de madeira 

9 Mercado de peixe 

Kl Palacio dos Vice Reis 

11 Largo dos Vice Reis 

12 Ribeira das náus 

13 Estaleiros 

14 Santa Catharina 


LEGENDA 

13 Largo de São Francisco 
1G São Marco 

17 Bolsa 

18 A Misericórdia 

19 N, Sr.' da Serra 

20 Terreiro dos gálios 

21 It da S.“ do Monte 

22 S Paulo 

23 S Thomé (novo) 

21 Cnm.° de S, Jacob 

25 Hosp. dos pobres 

26 Pala. do Arcebispo 

27 N. S 1 11 da Graça 

28 Lar de St.° Antoixio 


29 N. S.‘daLuz 
39 St # André 

31 S.Matheus 

32 S. João Ilaplista 

33 S Lourenço 

34 N Sr.’ do Guadal 

35 St,' Anna 

3G S.“ M,“ Mngdalena 

37 S. João Envagellsta 

38 S. Pedro 

39 N,‘ S.* de Ribandar 

40 Alfandega 

41 O portiço 

42 Pangim 


: 
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D O grande Império que erguera como por en¬ 
canto, o esforçado braço de Albuquer- 
i que Terribil, só restam uns pequenos 
pedaços, uns vestígios da sua antiga 
' grandeza, uns restos mutilados dos seus 
monumentos e as ruinas da Velha Gôa, 
que vicissitudes políticas, conjugadas com 
ã acção destruidora do tempo e dos homens, ainda mais 
destruidores, que o proprio tempo, não conseguiram, mercê 
de Deus, oblitterar da memória ostentando ainda hoje e elo¬ 
quentemente as grandesas de outrora, como se fôram 
joias desengastadas, mas não quebradas, cujas pedras 
altamente aquilatadas, são ainda bem, pela sua valia esti¬ 
mativa dignas de serem osculadas e cravadas nos florões 
da épica Nação Portugueza; porque essas pedras atestam 
insofismavelmente as fulgurações da luminosa e clarivi¬ 
dente orientação de Albuquerque na contextura scientifica 
do seu admiravel e justo plano colonial, por todos imita¬ 
do, mas não igualado, nem excedido, e no qual, é-me 
sobremaneira grato constatar, refulgem os basilares prin¬ 
cípios da verdadeira diplomacia, da verdadeira política, e 
da verdadeira administração, como autenticas facetas do 
gênio portuguez. E, assim é, pois a verdadeira política, 
diz Lamartine, é a razão, é a moral é a virtude. 
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Segundo a doutrina assente dos tratadistas, governar 
é harmonisar, é conciliar, ê fecundar, é marchar, é progre¬ 
dir, não com ficções, porque ficções são mentiras e com 
mentiras nada pode prosperar. Elas são um veneno 
corrosivo, que atacam a existência de tudo aquilo em que 
chegam a introduzir-se. E, assim em vez de symbolos 
de paz, são estandartes de guerra, pois é mui perigoso o 
procurar a salvação dos povos ou dos governos por vias 
tortuosas. 

O architecto explora e mede o terreno antes de 
começar a edificar. 

Infelizes os povos cujos legisladores não estudam a 
sua indole, os seus costumes, até seus prejuízos, antes 
que assentem a primeira pedra do edifício social. 

O que convem a um povo, pode não convir a outro 
povo; assim como a cultura que convem a um terreno, 
pode não convir a outro terreno. 

A Grécia foi o paiz da civilisação, do heroismo e da 
liberdade. Nenhum outro produziu maiores guerreiros, 
maiores philosophos, mais hábeis legisladores. A sua 
historia só, ensina mais do que as historias de todos os 
povos modernos. Ela pode saber-se sem se ser homem 
de Estado; mas não se pode ser homem de Estado sem 
ser nela instruído. 

Em um livro apresentado não ha muitos anos á Aca¬ 
demia das Sciencias moraes e políticas de Paris pelo Sr. 
Foncin, professor da faculdade de letras, o moderno ho¬ 
mem de Estado ê assim definido: * Quere-se que o 
Estadista possua conhecimentos vastos e solidos, que 
possa compreender tudo». 

A política colonial é como a esphinge da fabula; pre¬ 
cipita todos aqueles que não sabem decifrar seus enigmas. 
Mas o que geralmente parece desconhecer-se é a existên¬ 
cia destes enigmas. Pensa-se ver claro no meio das tre¬ 
vas, tomam-se as maiores ilusões por incontestáveis rea¬ 
lidades, 




A política colonial não devendo converter-se em uma 
vasta associação de intriga deve ser fundada na justiça, 
A que tiver outra base, não será se não uma base falsa; 
será uma degeneração, um phantasma, não verdadeira 
política. Mas que deve entender-se por justiça, sendo 
como ê a alma da sociedade? Em sua accepção mais 
ampla ela consiste na reunião de todas as virtudes; e em 
accepção restricta limita-se a dar a cada um aquilo que 
lhe é devido, e a não se ofender, por maneira alguma 
algum direito. 

E neste sentido que ordinariamente a tomam em seus 
tratados os moralistas: e será também neste que eu aqui 
a considerarei. 

Os povos da antiguidade pagã tinham a justiça na 
maior veneração. Os Gregos e os Romanos chegaram 
a divinisal-a debaixo dos nomes de Astrêa e Themis, 
representando-as com os olhos vendados, uma balança 
numa das mãos e na outra uma espada: mas nada iguala 
o que Jesus Christo proferiu do alto da Montanha, quando, 
querendo persuadir a necessidade, e introduzir nos cora¬ 
ções o amor ardente desta virtude, disse:« Bemaventura - 
dos os que teem fome e sêde de justiça^ Math 5. 6. 

Ela é tão nobre, tão igual e tão independente, que 
tanto protege os grandes como os pequenos, os amigos 
como os inimigos, os reconhecidos como os ingratos aos 
seus benefícios. 

É por causa da justiça que os governos se estabele- 
ram, e que os governados se lhe sujeitaram. A justiça 
é a base da recta e progressiva administração dos povos 
e também a maior necessidade dos governos; porque a 
justiça ê a inventora de boas leis, a mestra dos bons cos¬ 
tumes, o apoio dos fortes e a defesa dos fracos. Cega e 
certeira cpmo um raio da justiça de Deus, diz Shakespeare. 

As noções do justo e do injusto são naturaes aos 
homens. 

Percorramos a terra, e acharemos cidades sem mu- 
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ros, sem sciencias e sem artes; povos sem habitações 
fixas, sem uso, sem conhecimento da moeda, sem circos, 
sem theatros, sem espectáculos: más não encontraremos, 
um só, sem noção do bem e do mal. 

Eis, aqui, o que ha vinte séculos escrevia o já citado 
philosopho e sabio Plutarco, e o que depois dele têm pen¬ 
sado e escrito outros sábios. 

Desconfia, diz um provérbio, do nobre a quem tive¬ 
res despresado; do sabio a quem tiveres atacado: do 
louco com quem tiveres brincado; do mau e do injusto 
com quem tiveres vivido em amizade. 

Ao sentimento do receio, e as ideias de desconfiança 
associa-se a indignação, ou o despreso. Os violadores 
das leis da probidade e da justiça, devem estar certos de 
que, quem, por um raro movimento de religiosa piedade 
se não compadece deles, ou os desprezà, ou os odeia ou 
os destesta. E a Providencia não os perde nunca de 
vista. 

Ninguém, portanto, procure a felicidade dos go¬ 
vernados pelas tortuosas veredas da injustiça. E não 
obstante isso, nós muitas vezes temos ouvido dizer, um 
dos maiores desvarios que a lingua humana pode pro¬ 
ferir: «Isto é injusto, mas é politico», 

Aristides, mandado conferenciar com Themistocles 
sobre um projecto deste grande capitão, declarou depois 
á assembleia do povo de Athenas, que o projecto era util, 
porem injusto; e o povo, despresando tão extranha dis¬ 
tinção, imediatamente o regeitou, demonstrando assim o 
bom senso da multidão reunida; e os Atheniénses deram 
aos séculos por vir um exemplo digno de ser sempre 
imitado. Mas ha mais: regista a historia que entre os 
Locrianos, quem propunha uma nova lei, ia á assembleia 
do povo com uma corda enlaçada ao pescoço; e se a lei 
não passava, puxava-se pelas extremidades da corda, e o 
proponente era imediatamente estrangulado, evitando 
assim leis, inúteis umas, e outras prejudiciaes. 
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E, não fique sem menção o que na edade media, se 
ouviu aos Estados da casa de Bourgonha: «Dizei ao 
Senhor Duque, que o que êle pretende nunca se fez, 
nunca se deve fazer e nunca se fará». 

Se não quê? perguntou um Rei aos que pareciam 
ame.tçal-o se se não corrigisse; e êles responderam com 
respeitosa valentia, que procurariam quem melhor os 
governasse. 

As côrtes de Aragão juravam obediência aos seus 
Reis, dizendo: Nós que valemos cada um tanto como 
vós, e todos juntos mais que vós, juramos-vos fidelidade, 
em tanto que guardardes nossas liberdades e privilégios; 
se não, não. 

A philòsophia dieta: que tudo se alterna na vida: o 
movimento com o repouso, o somno com a vigilia, o 
prazer com a dôr; e cTahi Afonso de Albuquerque, como 
grande homem, conhecendo os seus limites, não tentou 
nunca ultrapassal-os, isto ê apesar de saber que o despo¬ 
tismo e a tyrania eram lei geral dos poderosos, e os infe¬ 
riores a elles não sómente tinham que lhes supportar as 
arbitrariedades, como as tinham de acatar como lei, não 
quiz dominar oprimindo, por se lembrar de que está no 
instincto do homem o indispor-se contra a opressão; e de 
que a violência transporta muitas vezes o poder dos opres¬ 
sores para os oprimidos. 

Em harmonia pois com êsses solidos princípios, e 
perfeitamente preparado por diuturno e profundo estudo 
da complexa administração ultramarina, o fundador e 
pae do magno Império Luso-Oriental, armado de todos 
os poderes e dispondo de todos os meios de influencia e 
de auctoridade moral, assentou-se na cadeira de mando e 
correndo a vista pelos vastos estados do seu Império, que 
entre vassalos e tributários abrangia por assim dizer 
quasi toda a Asia, codificou com um saber feito de longa 
experiencia um plano administrativo de política justa e 
scientifica apropriada ás terras por êle conquistadas e 
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integradas na Patria Portugueza, provando assim 
que alem.de general habilissimo era também estadista 
consumado, sendo tão grande á frente do câmpo de 
batalha, como no desempenho das mais altas funcções 
administrativas, que nele revelaram qualidades á al¬ 
tura do mais autentico homem de estado, e a quem 
com. toda a justeza se podem aplicar aquelas pala¬ 
vras de Shakespeare «This was a man» pois na sua 
bravura de guerreiro havia um traço glorioso de jus¬ 
tiça, uma signa humana de simpatia, que lhe gran- 
geou a mais elevada consideração e devotada estima 
dos proprios a quem o seu braço de ferro sujeitara ao 
dominio da Corôa Lusitana. 

E, essa simpatia translúcida de Albuquerque era de 
certo o resultado de sua profunda crença na fraternidade 
universal e na doutrina da verdadeira civilisação prega¬ 
das por São Paulo no Areopago de Athenas e que se resu¬ 
mem nas seguintes admiráveis palavras: 

«Deus de um só sangue fez nascer todo o genero hu¬ 
mano, e que a terra inteira ê habitada por uma grande 
família de irmãos , filhos do mesmo Deus, e regidos pela 
mesma lei moral. Ao odio das Nações sucede o amor 
da humanidade. Deante de Deus todos os homens são 
iguais; não formam senão um só corpo, não havendo 
mais gregos, judeus, barbaros, gentios, livres, escravos, 
homens nem mulheres, porque não são todos senão UM 
em Jesus Christo». Actos dos Apostolos capitulo XVII. 
Versiculo 23,— 

O valor intrinseco da administração colonial de Al¬ 
buquerque, encontra-se a cada passo nas regras que ele 
nos legou, e que revelara o vasto cabedal do seu saber 
neste importante ramo de sciencia. 

É portanto uma these esta do maior interesse, não só 
para nós como testemunho de sua perdurável influencia 
em nações e povos remotos entre os quaes foi aceita como 
ultima palavra sobre o plano de administração justa, mas 
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igualmente para todas as nações civilisadas, que muito 
trabalham por avançar e não retrogradar, e que ainda 
hoje nas inesperadas crises aflictivas lançam mão desta 
taboa de salvação, pondo em prática, mais ou menos, os 
ensinamentos desse modelar plano em todos os seus múl¬ 
tiplos aspectos. 

Para se avaliar bem o sobrepujante esforço da grande 
mentalidade de Albuquerque que havia alcançado o posto 
de honra a que chegou pelo seu trabalho e pela posse dos 
mais felizes dons com que a Providencia o dotara, é 
indispensável relancear num golpe de vista as phases de 
sua laboriosa existência aureolada de todas as qualidades 
que distinguem o homem privilegiado para os triunfos. 

A memória de um homem da estatura moral e da 
envergadura política de Albuquerque, que pela sua tena¬ 
cidade baseada na justiça, assegurou a Portugal o prima¬ 
cial lugar no concerto das nações, impondo-se ao respeito 
de todo o mundo, não precisa de apresentação, por ser 
tão vantajosamente conhecida, que seria, sobre inútil, 
ofensiva da sua gloriosa heroicidade, dar aqui mais 
ampla noticia do seu mérito. 

Do que não posso nem devo esquecer-me, é de rela¬ 
tar com toda a probidade histórica as grandes lições da 
experiencia que êle nos deu. Fique-lhe este signal do 
meu imperecível reconhecimento que symbolisa o teste¬ 
munho publico da admiração que os seus merecimentos 
me inspiram e me ensinam a maneira de honrar uma me¬ 
mória que me é sagrada. 

A historia recolhe, apura e aponta tudo; porque a 
historia é a anotadora dos factos, e como tal, atesta e 
proclama exuberantemente que Afonso de Albuquerque, 
segundo governador da índia, foi heroe, maior que a sua 

fama e superior a todos os elogios. t , , 

Descendia em linha indirecta d'el-rei D. Dmiz de 
Portugal: nasceu em 1453 , na quinta que ainda conserva 
o nome de Paraso, entre as Vilas de Alhandra e Vila 
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Franca. Era filho segundo de Gonçalo de Albuquerque, 
terceiro Senhor de Vila Verde, e de D. Leonor de Mene¬ 
zes, filha de D. Álvaro Gonçalves de Athayde, primeiro 
conde de Athouguia, pertencendo por conseguinte a uma 
familia de mais alta nobreza de Portugal. 

Como era costume nesse tempo entre os filhos das 
casas fidalgas do paiz, foi creado no palacio do rei que 
era então D. Afonso V, d’onde sahiu a primeira vez, por 
mandado seu, aos 27 anos de edade na armada de 
Otranto em socorro d’el«rei D. Fernando de Nápoles 
contra os turcos, em 1480. 

D. João II que tinha um tacto especial para conhecer 
os grandes homens, distinguira-o na multidão, e nomea¬ 
ra-o seu estribeiromór. Foi depois a África, e nessas 
campanhas cavalheirescas mostrou sempre 0 mais bri¬ 
lhante valor, achando-se sempre nos lances mais arrisca¬ 
dos. Com estas acções, que bastavam para acreditar 
outro qualquer e que em Afonso de Albuquerque eram 
prelúdios de outras maiores, fez-se de vela para a índia, 
pela primeira vez no ano de i 5 o 3 , na qualidade de 
comandante em chefe de trez náus. 

Durante esta viagem mandou levantar em Cochim a 
fortaleza da invocação de S. Thiago e uma egreja dedi¬ 
cada a S. Bartholomeu, e que foram as primeiras que 
naquelas partes se construiram; conseguindo por essa 
ocasião do poderoso Samorim, um excepcional e até ali 
desconhecido privilegio de exterritorialidade , privilegio 
que depois foi introduzido no direito das gentes ou 
Direito publico externo ou internacional hoje em vigor, 
assombrando 0 Mundo e mantendo integra a prioridade 
da conspicua diplomacia de Albuquerque, que ainda hoje 
serve de base e guia segura para 0 convivio das Nações. 

Tornou ao Reino pelos fins de i 5 o 5 . 

Partiu de Lisboa segunda vez aos 6 de Março de 
i 5 o 6 , com Tristão da Cunha em uma armada de 14 
velas, e prosseguiu na brilhante carreira de façanhas. 


; 



Dom Manoel I, 0 Venturoso 
(1495-1521) 

Dom Manoel vencendo a vigorosa resistência dos seus conselheiros, 
e antevendo a aurora do triumpho, encarregou.a Vasco.da Gama, a 
magnanima empresa do descobrimento do caminho maritimo para a 
índia, que de facto o insigne Argonauta descobriu ern 20 de Maio 
de 1498. Ao Monarcha venturoso estava destinada a missão de tradu¬ 
zir n’um facto estupendo este vasto projecto. 



E L-rei D. Manuel havia-lhe dado secretamente 
provisões para suceder no governo da índia 
ao vice-rei D. Francisco de Almeida, as 
quaes provisões êle apresentou em tempo 
f conveniente e tomou posse do governo em 
4 de Novembro de 1 509. 

Querer particularisar todos os gloriosos 
íeitos que êle praticou, não se achando exemplos iguaes 
nem semelhantes, nas historias nem ainda nas fabulas 
dos gregos e romanos, seria impossível, e bastará dizer 
que foram tantos e taes que ainda hoje lidos, enchem de 
assombro. 

Cumprida gloriosamente a quasi predestinada mis¬ 
são, na qual transfigurou toda a dignidade de sua obra 
maravilhosa e justa, Afonso de Albuquerque concebeu a 
luminosa ideia de fundação do império portuguez na índia 
—A TERRA MA TER— que no dizer dos sábios, como He- 
eren, Wilson, Max-Muller, Goethe e tantos outros, foi não 
só 0 berço da civilisacão que hoje gosa a humanidade 
culta, mas também a precursora da sciencia, das artes, da 
poesia, da historia, da sede das primeiras monarchias e da 
philosophia, que na índia, é cheia de symbolos e de ritos, 
porque se desenvolve no seio daquele povo onde domina 
0 sentimento da gloria e do entusiasmo—e onde a fe- 
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cunda mentalidade de um povo, participando alguma 
cousa de eterno e de infinito, não incluiu no Codigo fun¬ 
damental por que devia reger-se, —a pena da morte pela 
profunda , convicção em que estava de que o dar e tirar 
a vida era atributo privativo de Deus Creador e não do 
homem creado —exarando pelo contrario, nesse mesmo 
Codigo dois mil anos antes da era vulgar, a formula do 
modelar ensinamento, burilada com as seguintes philoso- 
phicas e enternecedoras palavras, e postas na bôca das 
mães educadoras desse povo; «Meus filhos sêde tão bons, 
como a arvore de Sandalo, que ainda perfuma o machado 
de quem a vae cortar» 

Uma terra tão atrahente e de tâmanha inportancia, 
como é a índia, limitada pelo Hymalaia, Indus, e o mar, e 
que tem uma area calculada em um milhão e quinhentas 
mil milhas quadradas, extendendo-se desde o Gates ao nor¬ 
te, até ao Cabo de Comorim ao sul, com uma população de 
tresentos e cincoenta milhões de habitantes —que se¬ 
gundo escreve Flavio José; de trez em trez anos era visi¬ 
tada pelos navios do sabio monarcha da Judea, fazendo a 
carreira da Índia, e transportando os diamantes, as pe¬ 
dras preciosas, as pérolas, o ouro, a prata, o marfim, as 
sedas, os damascos, as especiarias, os pavões e toda a es- 
pecie de objectos de valor, tendo ainda antes de Alexan¬ 
dre Magno, Salomão traçado o plano de crear a unidade 
das nações asiatícas, pelo abraço fraternal das artes e do 
comercio, tornando Jerusalem o emporio das caravanas 
e Palmyra, edificada nos desertos da Arabia, servindo 
para comoda estação no caminho da Babylonia — e 
como diz o grande historiador inglez Lord Macaulay: 
«tinha cidades maiores e mais importantes do que Sara- 
gôssa ou Toledo, arquiteturas custosas e maravilhosas, do 
que a Cathedral de Sevilha, banqueiros mais ricos do que 
as mais ricas firmas de Barcelona ou Cadiz, Rajáhs cuja 
corte era. superior á do Fernando o Catholico, cavallaria 
e artilheria, que podia surpreender os maiores capitães» 
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não podia deixar de provocar a admiração do Universo, 
como o intrépido Afonso de Albuquerque, nessa remota 
época firmando-se no espaço em horizontes sem limites, e 
com um só pensamento de engrandecer a patria, abraça 
o céu e a terra, e realisando a maravilha, vence, conquista 
e chama ao convívio de Portugal uma das maiores ter¬ 
ras do Mundo. 

E, depois cheio de gloria e dignidade, atrahido irre¬ 
sistivelmente por um alto ideial onde se formam e de 
onde se erguem as nobres aspirações humanas, medindo 
porventura audazmente a sua craveira pela altitude do 
Hymalaya, voou como aguia por cima de toda a penin- 
sula indostanica e escolheu e fixou, como joia de inesti¬ 
mável valor, para a capital e Metropole do Império que ia 
fundar, uma minuscula terra do Concam chamada Gôa, 
que era ao tempo uma das mais importantes escalas 
comerciaes da índia e na opinião de todos os viajantes 
ilustres, a mais explendida e amena terra da Costa do 
Malabar. 

Seria assim? Ou ter-se-hia enganado na sua visão 
o grande Portuguez? Vejamos documentadamente em 
todos os seus pormenores. 

Segundo os nossos chronistas, o supremo ideal de 
Afonso de Albuquerque, foi deixar indelevelmente vincada 
na índia a benemerencia portugueza; e d’ahi, desde 
1 5 o 6 , como capitão de uma grande esquadra, acalentou 
o firme proposito de conquistar a Cidade de Gôa situada 
em uma ilha denominada Tissuary, que era excelente 
porto marítimo e principal entrada dos reinos de Nar- 
singa e Dekan. 

A segurança do porto estrategicamente defendido, a 
brandura do clima, a fertilidade do território adjacente e 
altura das muralhas assentadas á beira do rio, tornavam- 
na um dos mais ricos empórios, do comercio asiatico e 
conseguintemente o lugar primacial e mais adequado para 
se estabelecer a metropole das conquistas Luso-Orientais. 
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Acrescia ter sido havia pouco, avassalada pelos aguer¬ 
ridos mouros, e não estarem os indús ainda de todo sub¬ 
missos ao jugo dos vencedores musulmanos que detes¬ 
tavam. 

Cora estas circunstancias, era natural que Afonso de 
Albuquerque, logo que tomou posse do governo da Índia, 
resolvesse no seu animo apoderar-se de Gôa; outros cui¬ 
dados porém, e porventura a consciência das poucas for¬ 
ças de que dispunha, far-lhe-iam espaçar a tentativa para 
ocasião favoravel. 

Esta em breve se ofereceu, e acomodada maravilho- 
samemte aos seus desígnios. Partido de Cochim com 
vinte e-trez velas, e pouco mais de mil combatentes, e en¬ 
caminhando-se a destruir a grossa armada, que o. Sultão 
do Cairo aparelhava em Suez, encontrou-se proximo a 
Onor, com o genro do rei de Gersoppa, o valente Timoja, 
antigo corsário daquela costa, e já então aliado dos por¬ 
tugueses, que o dissuadiu da expedição tão longínqua, 
quando tinha perto a ilha e cidade de Gôa, que naquela 
conjunctura podia invadir com vantagem, por estar Hidal- 
Kan, muito desviado desses sitios, detido a conter o fogo 
de rebelião, que lavrava nos seus súbditos, e ameaçava • 

devorar-lhe o trono. E, disse mais que ele Timoja se 
comprometia a auxilial-o com 2,000 combatentes. \ 

Aproveitando um aviso tão conforme aos seus dese¬ 
jos, Albuquerque não quiz, contudo decidir por si só a 
oportunidade da empreza, ou porque receasse a má von¬ 
tade de alguns dos seus companheiros, ou por outros 
quaesquer motivos; e convocando a conselho os princi¬ 
pies capitães, aplanou com sua autoridade de mando a 
divergência de alguns deles, assentando que êle e os seus 
companheiros dirigir-se-hiam por mar, e 0 Timoja com os 
seus 2.000 homens, por terra, a Gôa, onde de feito surgiu 
a frota, tendo Albuquerque momentos antes da partida e 
na presença de todos os capitães, dito 0 que segue; 

«Timoja, por só tua palavra e confiança que tenho, que 




Capela de Santa Chatarina 

“Aqui neste lugar era a porta por que entrou o Governador Alonso 
de Albuquerque e tomou a cidade aos mouros em dia de St* Catha- 
rina, ano de.ijio". 

Inscripção que se lê n’uma lápide que está na parede exterior da capela 
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és bom e verdadeiro ao serviço d’el-rei nosso Senhor, eu 
tomo teu conselho, e deixo outro que trazia nesta viagem, 
Eu te prometo qu.e, se me bem encaminhar dentro em 
Gôa, seja teu o mór cargo e mais honrado da terra, que te 
posso dar, e outras mercês maiores em quç-te el-rei meu 
Senhor pagará teu bom serviço.» 

Respondeu Timoja, dizendo: «Senhor minhas 
obras mereçam as mercês que me fizeres, de que não 
tenho mais fiança que te dar, somente obrar ante teus 
olhos, porque em tua companhia irei, porque tenho mui 
certa e segura muita ajuda de meus amigos e parentes 
que tenho dentro em Gôa, e me dam verdadeiro aviso de 
tudo o que passa». Com o que o Alburquerque muito 
folgou e «prometeu muitas mercês ao Timoja, a todos os 
, seus parentes e amigos, que nesta causa o ajudassem». Ao 
: que Tifoi^a respondeu: Deus fará bem a quem o me¬ 

recer». 

O resultado foi feliz como previra Timoja. Tanto 
que os habitantes e governadores da Cidade, viram aque¬ 
la floresta de navios no seu porto, prepararam-se para a 
defeza; mas a audaciacom que os portugueses arreme¬ 
tiam ás muralhas, ou pelejavam no campo peito a peito, 
depressa os desanimou, agigantando-se-lhes o perigo á força 
de o temerem, e quando no dia de Santa Catharina, 25 
de Novembro de i 5 io, Albuquerque e os seus compa¬ 
nheiros de armas entraram a ferro e fogo na cidade de 
Gôa, se resolveram capitular com o partido das vidas e 
fazendas, e propuseram neste sentido as condições da en¬ 
trega. 


i Que gloriosas palmas tecer vejo, 

Com que Vitoria a fronte lhe coroa, 
Quando sem sombra vã de medo ou pejo 
Toma a ilha Ilustrissima de Goa! 


L miadas — Canto X - Est. XLII. 
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Incitado pelos generosos impulsos da sua alma, Afonso 
de Albuquerque accedèu á proposta, querendo antes re¬ 
cusar aos seus soldados o prometido despojo do que pro- 
trahir inutilmente os horrores da guerra com a qual ape¬ 
nas' conseguiría debilitar a nação sem lhe acrescentar os | 

poderes, e assim cuidou de robustecer a conquista e fer- **• 

tilisar a grandiosa obra que havia realisado. E, vendo 
mais uma vez a patria victoriosa e respeitada, recebeu no 
meio das aclamações festivas as chaves da cidade que os 
vencidos lhe entregaram de joelhos, dirijindo-se em acto I í 

continuo á mesquita do Hídal-Kan, a qual depois de com j f 

vertida em templo catholico, e ahi levantada a ara sobre as 
ruinas de Islam, Frei Paulo de Coimbra, superior dos Fran- ^ 

ciscanos, que o acompanhava, disse a Santa Missa ao || 

exercito vencedor, que levando á sua frente o invencível 
capitão, todos de joelhos e com face na terra renderam 
graças ao Deus dos exercitos, pelo bom exito do arrojado 
cometimento. 



30 
































A fortuna favoreceu mais uma vez a audacia 
de Afonso de Albuquerque, que na carta 
escripta a D. Manuel, logo apoz este he¬ 
roico feito da conquista e tomada da se* 
nhoril Gôa, cognominou-a may de todala 
índia». 

Tão esclarecido capitão não enca¬ 
receria nesses termos os encantos dessa terra, se não ti¬ 


vesse encontrado em Gôa, alem do que já ficou relatado, 
mais alguma cousa de notável e de alto significado; pois 
como escreveu o nosso eminente académico Conde de Fi- 


calho no seu magistral livro «Garcia da Orta e o seu tem¬ 
po» : Não se tratava ali de uma colonização ordinaria. 
Não se tratava de conquistar regiões incultas ou florestas 
virgens, desapossando algumas pobres tribus selvagens, 
como tantas vezes se tem feito por êsse mundo, com maior 
ou menor rudeza, deshumanidade e injustiça. Na índia 
o caso era diverso. Os europeus, e primeiro os portu- 
guezes, acharam-se em face de uma civilização completa. 
Oivilisação diversa dá sua, inferior em muitos traços, su¬ 
perior em alguns». 

E, na verdade assim era, pois em Gôa encontrou Al¬ 
buquerque, uma antiquíssima instituição feudataria, sob 
um regime patriachal denominada As Cumunidades Àgri - 
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colas , a representação das gauncarias, o parlamento de 
cada aldeia, e as camaras geraes agrarias, especie de 
dieta central. 

Lá achou o crédito, representado em tangas como 
aqui em acções, inscripções e notas dos Bancos; e quanto 
tempo antes de a Europa achar o maquinismo do credi¬ 
to existiu ele no Concão? Talvez dois mil anos, e com 
uma documentação escripta e de alto alcance scientifico. 

Lá encontrou um interessante documento contendo 
17 artigos de nitida intuição compassiva e relativo á 
Casa Misericordiosa fundada em Gôa 444 annos antes de 
Frei Miguel Mendes de Contreiras, natural de Andrães, 
na Casa da Anta, comarca da Villa Real de Traz os 
Montes, frade trino e confessor da rainha D. Leonor de 
Lencastre, mulher de el-rei D. João II, haver inspirado a 
esta excelsa rainha a fundação da Misericórdia de Lisboa 
em 1 5 de Agosto de 1498. 

O fundador da Casa Misericordiosa em Gôa, foi 0 
soberano indú Zaquexy da dynastia Cadame, que tinha 
a séde do seu governo na cidade de Gopacpour, Goai , 
Goam ou Goe, á que os portuguezes mais tarde deram 0 
nome de Gôa, e hoje se denomina Goa Velha , situada na 
margem direita do Zuary — que era então como é actual- 
mente 0 principal porto de Gôa. 

Esse soberano pondo a sua realesa ao serviço da des¬ 
graça e da miséria com 0 fim de minorar a sorte menos 
feliz dos seus súbditos lançou diversos impostos sobre as 
mercadorias e embarcações nacionaes e estrangeiras, que 
entrassem por caminho de mar nos rios encorporados ao 
rio nascente da cidade de Gopacpour , para com 0 seu 
produeto se continuar a obra da caridade na Casa Mise¬ 
ricordiosa por serviço de Deus, como consta do Formão 
datado de 975 de era gentílica, ou de 1054, da era 
christã, exarado no Liv. das Mon, n.° 93, fl. i 3 g 6 , 0 qual 
termina assim.» E outro sim fica determinado que 
qualquer pessoa rica natural destas terras, ou estrangei- 
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ras, que^ estiver achada, e succedendo fallecer sem ter 
filhos, não pertencerá sua riquesa a el-rei, se não que de¬ 
pois de solemnisar sua morte, com grande demonstração 
de que é devida, 0 mais que restar pertencerá ao thesouro 
da Casa Misericordiosa; para que succedendo morrer 
qualquer pobre ou desamparado sem ter posse para des¬ 
pesa da solemnidade de sua morte, se despenderá do 
x thesouro da Casa Misericordiosa,» Não é preciso 

grande esforço intellectual para se perceber com claresa, 
0 imenso alcance condoído que dimanava dessa determi¬ 
nação. 

O sêllo deste Formão , escripto em nome de el-rei 
Zaquexy pelo brahmane Vissuá Rupo, representa— Nara - 
xium Âvatar, 4* encarnação de Vishnú. 

E, finalmente, como um achado de grande valor, en¬ 
controu Albuquerque os authenticos vestígios da religião 
christã, pois segundo afirmam todos os escritores antigos, 
0 christianismo tinha sido muito antes da conquista dos 
portuguezes introduzido em Gôa, pelo apostolo S. Tho» 
mé, que depois de prégar em Edessa junto com S, Thadeu 
a doutrina do Divino Mestre fôra no ano de 3 o da era 
christã para Gôa, onde convertera não só 0 povo, mas 
ainda 0 Rei e sua família—que 0 christianismo fôra ali 
professado e que emfim se extinguira por falta de bispos, 
padres e cathequistas, assim como pela preponderância 
' dos sectários de outras religiões e pelas frequentes perse¬ 

guições que lhe movia 0 crescente mussulmano. 

Faria e Souza diz que os primeiros prosélitos de 
S. Thomé em Gôa foram 0 soberano indu Mantrazar, 
sua mulher Pelagia e seus filhos, como se prova pela doa¬ 
ção feita a certo pagode, apresentada em 1 532 no juizo 
e gravada em letras concanys em uma lamina de metal, 
em que 0 doador invoca a Deus criador dos ceus e da 
terra, que por amor do seu povo fôra servido de vir tomar 
carne a este mundo, e confessava no fim da assignatura a 
trindade em unidade; mas que êle Padre Faria e Sousa, 
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não sabia discernir bem se a trindade a que o rei se refe¬ 
ria era a verdadeira ou se era o avatar do theomorfismo. 

E também se deprehende que S. Thomé estivesse em 
Gôa por terem os alvaneis (que por ordem de Afonso de 
Albuquerque andavam levantando as muralhas da cidade) 
encontrado em i5io, soterrada na aldeia deGandaulim 
uma pedra de ara, onde estava esculpida a imagem de 
Christo, que o conquistador enviou a el-rei D. Manuel 

Segundo se lê na Tapobrana de Frei Francisco Negrão, 
esta pedra de ara fôra dada pelo apostolo ao bispo Dyo- 
nisio, filho de Mantrazar, que depois morreu martyr, se¬ 
lando com o seu sangue a doutrina do Divino Mestre, 
como fizera o apostolo que o havia sagrado. 

É portanto Dyonisio o primeiro filho de Gôa ou seja 
de toda a índia, e porventura o unico bispo que, o apos¬ 
tolo S. Thomé sagrara, e que á nobreza do seu sangue, 
juntara a nobreza do magno sacerdócio, Ecce sacérdos 
magnus , recebida na sua sagração episcopal pela imposi¬ 
ção daquelas apostólicas e santas mãos, com as quaes 
S. Thomé havia tocado e apalpado a chaga que a lança 
abrira do lado direito de Jesus Cristo, exclamando admi¬ 
rado e confuso: vós sois o meu Senhor, e o meu Deus: 
Dominus meus et Deus meus: Palavras que encerrando 

a maxima plenitude de pensamento, proclamam a Huma¬ 
nidade e Divindade de Nosso Senhor. 

No mesmo ano achou-se também entre as ruinas de 
uma casa da cidade de Gôa um .crucifixo, que se man¬ 
dou a el-rei D. Manuel, como signal, diz Barros, de que 
já em algum tempo aquela imagem recebera ali adoração. 

D. Jeronimo Osorio afirma que no ano de 1 5 1 5 , abrin- 
do*se os alicerces para a fortalesa de Angediva, se encon¬ 
traram muitas cruzes negras e azues, o que demonstra ter 
sido a ilha em tempos antigos habitada pelos cristãos 
de S, Thomé. 

Infere-se de tudo isto, que Gôa era a terra indiana 
mais favorecida pelo Creador, e que no dizer de todos os 
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nossos chronistas, e ainda de viajantes ilustres como o 
italiano Filippo Sasseti: «era bela em posição, grande em 
circuito, cheia de belas cousas, rica pelo comercio, que ali 
era maior do que em qualquer outra parte, e habitada 
pela gente benevola, muito inteligente e muito douta por 
ser terra de estudo». 








No caminho que da cidade conduz a Daugtm e á ilha de Combarjua^ está edificada a Igreja da Santa Luzia cuj 

construcção .é anterior ao anno de *541 9 * 
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A TENDENDO e tomando em devida consi¬ 
deração tudo quanto encontrou em Gôa, 
e seguindo uma politica altamente iguali- 
taria e fusionista até ali desconhecida, e 
iniciadora de princípios novos que lhe im¬ 
primiam um caracter exclusivamente seu 
Afonso de Albuquerque houve por bem 
dar a essa terra o honorifico nome de «O Estado da índia 
Portugueza». 

Foi isto que instinctivamente moveu a gente de Gôa, 
para conferirem a Albuquerque o merecido titulo de Justo 
e Protector titulo que êle nobilitou tomando logo apoz a 
conquista sob a sua partenal guarda muitas donzelas de 
nobre estirpe e futuras esposas dos primeiros portugue- 
zes que casaram em Gôa, dando-lhes o melhor gasalhado 
em uma das suas náus, onde mandou arranjar condignas 
acomodações para menos dura ser a sua temporada situa¬ 
ção e pouca falta sentirem dos regalos das principescas 
vivendas, que na precipitada fuga tiveram de abandonar 
para se pôrem ao abrigo de qualquer desacato. 

E, constando-lhe, precisamente, quando êle como 
dominador queria que a justiça primasse, sobretudo numa 
sociedade sahida do periodo guerreiro—que um cavaleiro 
portuguez chamado Ruy Dias se havia infamado, mandou 
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á Pero d’Alpoim, ouvidor, com Lourenço de Paiva tirar 
devassa, e depois de vistos e examinados os autos, lavrou 
com maior inflexibilidade, a sentença de. que fôsse apli¬ 
cada a esse delinquente a punição maxima correspon¬ 
dente ao grave delicto. 

Albuquerque esse glorioso cabo de guerra, duro, 
indomável, impassivel até, quando a voz do dever assim 
o exigisse, possuia toda a grandesa de cavaleiro e o sen¬ 
timento generoso de um heroe; e d’ahi fundamentando o 
seu governo na solida base da justiça, —igual para todos 
— quiz na resolução inexorável desse incidente salvaguar¬ 
dar a linha direita da honra portugueza, não cancerada de 
vicios e torpesas, impondo-se como conquistador e domi¬ 
nador á admiração dos conquistados e dominados. 

E depois mandava êle dizer a D. Manuel: «Aqy 
se tomaram algumas mouras, mulheres alvas e de bom 
parecer, e alguns homens limpos e de bem quizeram casar 
com elas, e ficar aqy nesta terra e me pediram fazenda, e 
eu os casei com elas, e lhe dei o casamento ordenado de 
vossa alteza, e a cada um seu cavalo e casas e terras e 
gado, aqylo que arrezoadamente me parecya bem: haverá 
hy quatrocentos e cincoenta almas», 

Estavam assim enlaçadas as mãos das filhas dos 
vassalos do Saboyo com as mãos dos legítimos súbditos 
do venturoso Rei D. Manuel, e essas núpcias festejava o 
amoravel e sublime Albuquerque «invencivelmente bom» 
como diria Marco Aurélio, como se foram as núpcias 
dos seus filhos, ligando desta maneira e indissoluvelmente 
a sua estremecida Gôa á famosa Lisboa, — tendo-se por¬ 
ventura nessa ocasião ouvido da boca dessas recemcasa- 
das não só o que o Cântico dos Cânticos de Salomão no 
capitulo primeiro regista: «não olheis por eu ser morena, 
porque o sol me mudou a côr. Eu sou trigueira mas 
formosa» nolite me considerare quod fusca sim , quia decolo- 
ravit me sol. Nigra sum sed formosa; mas ainda o que 
outrora dissera a filha de Moab àquele que lhe fôra dado 
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por esposo: «Seguir-te-hei para onde quer que fôres; o 
teu povo será o meu povo, o teu Deus será o meu Deus», 

Mas o grande plano colonial de Albuquerque não se 
limitou só a isso, seguiu mais adiante, fazendo raiar a luz 
nova do seu plano administrativo, pois que notificou aos 
pacíficos habitantes de Gôa, que êle lhes dava toda a 
protecção e segurança e que dessa data em deante as 
contribuições seriam pagas ao Estado da índia Portugue- 
za _q Ue seriam reduzidos os impostos e mantidos e res¬ 
peitados os seus privilégios e regalias, dando a essa noti¬ 
ficação não só uma garantia jurídica, mas uma garantia 
moral, muito mais alta e de beneficos resultados. 

Não obstante essa recta medida de administração pu¬ 
blica, julgou Timoja que talvez Albuquerque não se im¬ 
portasse em lhe entregar Gôa mediante o pagamento de 
tributo anual de oitenta mil pardaus, e neste sentido fez- 
lhe a proposta, mas Albuquerque não esquecendo da va¬ 
liosa cooperação de Timoja na conquista de Gôa, vi.u 
nitidamente, que a aceitação de semelhante proposta signi¬ 
ficava a concessão de direitos magestaticos, ou seja a crea- 
ção de Estado no Estado na terra por êle conquistada, e 
medindo com a sua clarividência de estadista todas as 
complicações que para o futuro podiam advir, respondeu 
peremptoriamente a Timoja, que não tomava conheci¬ 
mento da pretensão dele, por ser atentatória dos direitos 
da soberania, deixando nessa resposta, que vem sobre- 
doirar a sua previdente política, um palpitante ensina¬ 
mento para aqueles que pelo dever do oficio são obriga¬ 
dos a savalgvardar os interesses da Nação. 

Desapontado e muito amuado, Timoja sahiu de Gôa 
acompanhado de muitos dos seus amigos. 

Quando Albuquerque teve conhecimento disso, e nao 
se esquecendo de tudo quanto lhe havia prometido, na 
vespera de partir para a conquista de Gôa, mandou-o 
chamar e investindo-o no cargo de AGUAZIL especie de 
governador sub-alterno, lhe entregou uma espada com 
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copos de ouro, e um anel symbolo de mando e de ami¬ 
zade, e doôu-lhe uma terra, fora das Ilhas de Gôa, pro¬ 
vando assim que se não lhe entregava Gôa como êle pe¬ 
dia, galardoava generosamente os serviços por êle presta¬ 
dos. 

Vê-se d 5 aqui que o homem que fundou e firmou o 
poderio portuguez no Oriente era uma dessas inteligências 
eminentes, que com toda a grandeza do seu tacto diplo¬ 
mático e da sua visão politica conseguem elevar-se radian¬ 
tes acima de tudo quanto as cerca. 

Profundo conhecedor de boas doutrinas políticas, 
não quiz confiar á sorte das batalhas o emprehendimento 
de novas conquistas, antes de assentar o domínio do se¬ 
nhorio de Gôa, em fundamentos inabalaveis, da pacifica¬ 
ção que foi a magestosa cupula da sua grandiosa obra no 
Oriente. 

A conquista de Albuquerque seria ephemera se em 
vez de ser symbolo da paz continuasse a ser estandarte 
de guerra; e d’ahi demonstrando aos vencidos e conquis¬ 
tados que o vencedor e conquistador não deve ser injusto 
e descaroavel, creava na então opulenta cidade de Gôa, o 
Senado da Camara ao qual dava o mesmo regimento do 
Senado de Lisboa , pelo qual o corregedor, com o povo, 
elegia por uma eleição indirecta os vereadores e que go- 
sava dos privilégios, honras e preeminencias deste Senado. 

Eis a Magna carta de Gôa, 

Apoz a integração de Gôa, como território nacional, 
na Patria Portugueza, o máximo cuidado de Albuquerque 
foi, que em Gôa, — A Oriental Lisboa —e que no dizer 
do referido acadêmico Conde de Ficalho, então era 
também uma verdadeira côrte se refulgisse em toda a 
sua luz a moralidade inconcussa na administração de 
rendas publicas, E, para conseguir isso, não tergiversou, 
nem teve a menor hesitação, em assumir para si o cargo 
de ser o fiscal rigoroso da aplicação dos dinheiros públicos. 

E, de facto o que seria de um Estado como Gôa, 
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onde não houvesse uma disciplina inquebrantável como a 
de Albuquerque, que impedisse os desregramentos, e re¬ 
primisse os desvarios daqueles que com auri sacra fames 
pretendiam saqueal-o, e capaz de os conter na guarda e 
respeito das tradições do seu paiz natal? 

Como existiría e progrediria uma sociedade em que 
cada um fizesse tudo quanto pudesse ocultar á vigilância 
das leis, e não tivesse mais regra que a do seu interesse e 
da sua desmedida ambição, que a epica tuba, com a fir- 
mesa mais viril, e com a coragem mais heroica, assim des¬ 
creve?: 

Mas na índia, cobiça e ambição, 

Que claramente poem aberto 0 rosto 
Contra Deus e Justiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas só desgosto. 

Quem faz injuria vil e sem-razão. 

Com forças e poder em que está posto, 

Não vence; que a vitoria verdadeira 
E’ saber ter justiça nua e inteira. 

Lusíadas — Canto X — Est. LVIII, 

Desde 0 momento que isto se concebeu, Albuquerque 
revela-se-nos a um tempo 0 valoroso cabo da guerra e um 
proeminente homem de Estado. Os Clives, os Hastings, 
os Delhousis, os Cornwallis, os. Dupleix, os Labour- 
donnais e outros que muito depois delle apareceram na 
índia, aprenderam, com êsse nosso gigante do século XVI. 

Fortemente escudado, como estava no seu inabalavel 
intento, Albuquerque notou que os interessados, vendo-se 
prejudicados na sua sequiosa cubiça dos despojos, haviam 
cavilosamente mudado de tactica,. e pediam agora, ao 
menos, como recompensa dos serviços prestados na con¬ 
quista de Gôa, remunerações, desmesuradas, destacan¬ 
do-se entre os peticionários, indivíduos, aos quaes êle 
havia investido nos lugares de destaque e de rendosos 
proventos. Não se desconcertou 0 grande estadista em 
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face desta insólita petição, e conhecedor como era ? que 
desde a mais remota antiguidade semelhantes petições 
apareciam de ora em quando, indeferiu os requerimentos, 
respondendo-lhes pouco mais ou menos á guisa de S. João 
Ohrisosthomo, o que êste grande Doutor da Egreja havia 
outrora respondido quando Gainas da nação franceza 
pedia ao Imperador Arcadio, prêmio dos serviços pres¬ 
tados, dizendo que tantos trabalhos havia passado pela 
Republica Romana, S. João Ohrisosthomo, Arcebispo 
de Constantinopla, respondeu-lhe: Sem duvida que 
recebeste muito grande galardão, e tal que excede os teus 
merecimentos, e as batalhas que venceste, porque te fize¬ 
ram mestre da Oavallaria, e te deram dignidade de Côn¬ 
sul. E ê justo que tragas a memória quem eras antes e 
o estado em que te vês agora, e a.pobresa em que antes 
estavas, e as riquezas que agora possuis, Que vestidos 
trazias antes que passasses o Danúbio, e quaes trazes 
agorap E pois que recebeste tão grande prêmio por 
tão pouco trabalho,,não sejas ingrato ao Príncipe que tan¬ 
tas mercês tefêzll 





S ERÁ excusado dizer, que com esta resposta de 
. indeferimento, os exigentes injustos, tivessem 
organisado uma verdadeira campanha de di¬ 
famação, apadrinhada pelos indivíduos que 
por serem obnoxios na índia, êle havia repa¬ 
triado, e que aqui em Portugal eram patronos 
e advogados, que detraz dos reposteiros do 
Paço da Ribeira e rojando-se nos degraus do throno de 
D, Manuel incessantemente caluniavam a personalidade 
daquele que com tanto desinteresse e tanta honra havia 
glorificado no Oriente o nome portuguez. 

E nas inglórias lides que jogavam, juntaram á tantas 
outras aleivosias a perfídia, de dizer, que tudo quanto 
coni merecidos encomios, delle haviam escripto os nossos 
egregios chronistas, tinha sido pelo insigne portuguez 
comprado á força de valiosos presentes. 

Supondo mesmo e momentaneamente o *Quando 
que bônus Homerus dortnitat » essa falsa imputação seria 
verosimil ? Não era, não podia ser, attenta não só a 
grandesa de Albuquerque, mas também a grandesa da 
probidade histórica dos chronistas, entre os quaes occupa 
o primacial lugar João de Barros, o auctor das quatro 
primeiras Décadas, em que referiu as cousas da índia e d 
Albuquerque, com tanta verdade, juizo, claresa e elegan- 
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cia, —dando o seu ao seu dono, ou «o seu cujo é* como 
eile diria, e que se fez merecedor de eminente lugar entre 
os mais excellentes geographos, e entre os mais insignes 
historiadores, que celebrou a fama nos tempos antigos a 
modernos. 

Por tanto, se João de Barros, chamado geralmente, 
Livio portuguez, homem de vastíssimas noticias, de agudo 
engenho e de profundo juizo, não tivesse sido absoluta¬ 
mente verdadeiro em tudo quanto disse de Afonso de 
Albuquerque, — certamente, muito antes de seus maledi- 
centes inimigos teria sido contestado pela Veneza, nossa 
rival, e â quem Albuquerque havia tapado os dois cami¬ 
nhos da Asia, quasi desertos já, o do Euphrates pelo 
golpho pérsico, tomando Ormuz; e o do Egypto tomando 
Socotorá, 

Porem Veneza não só não contestou, antes pelo con¬ 
trario mandou collocar a imagem de Barros entre as dos 
varões famosos; e para mais o Santo Padre Pio IV, fez 
collocar outra nos paços do Vaticano junto a do Ptolomeu. 
As suas obras entre as quaes são celebres as Décadas da 
índia, segundo alguns dizem que igualam, outros que 
excedem as obras de Plinio. 

Em vista destas ligeiras considerações, fica por com¬ 
pleto, afastada a maldosa insinuação, — de que Albuquer¬ 
que comprava elogios para a sua modelar obra. A in¬ 
veja da sabedoria de Albuquerque, o ciume do conceito e 
admiração que lhe grangeava no povo a sua recta admi¬ 
nistração, e a par disso o receio de que a luz da verdade, 
devassando até ao fundo as trevas lhes viesse descobrir a 
podridão das consciências, que a hypocrisia disfarçava, 
foram os motivos, que os incitaram para tudo pôrem em 
pratica, e de uma vez calarem a voz que os acusava, af- 
fogando na ignominia da demissão afrontosa as sementes 
da verdade e da justiça, que nem as aves do céu, hem a 
aridez dos rochedos, nem os espinhos da terra tinham 
podido destruir. 
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Mas Albuquerque não era daqueles pygmeus, que se 
submetem á dôblez, á intriga e á fraude. Era cabeça 
máis positiva do que sujeita âs ilusões, antes de tentar 
qualquer projecto arriscado, media os obstáculos e com¬ 
parava-os comas vantagens; e d’ahi com o prestigio mili¬ 
tar do guerreiro sem medo e sem mancha não cedeu deante 
de toda a sorte de' dificuldades, das quaes as maiores fo¬ 
ram levantadas pelos seus proprios companheiros confir¬ 
mando mais uma vez o que está escripto — que a meliflua 
abelha e peçonhenta serpente, sugam na mesma flor igual 
humor balsamico, e todavia no seio da abelha muda-se 
aquelle sueco em delicioso mel e no da serpente em mortífe¬ 
ro veneno. A obra de Albuquerque, escudava-se com a 
legalidade. E a legalidade é invencível, porque tem a 
força da razão e também a força moral. 

Albuquerque com um fito superior de quem trabalha 
com dedicação e com honra, julgando-se responsável 
deante dos seus semelhantes pela conclusão do magistral 
plano que a si mesmo se impusera, e na execução do qual 
arriscara a sua vida, derrotando numerosas phalanges de 
formidáveis inimigos viu antes e mais seguramente do que 
os seus contemporâneos a crise inevitável que devia envol¬ 
ver-lhe. 

Envolvido na crise, defrontou-se valorosamente com 
ela e a custo de energia e perseverança alcançou a 
mais difficil das victorias demonstrando definitivamente 
aos seus adversados que na guerra pérfida que lhe 
moveram acabava ele por vencel-os e esmagal-os, e 
se a ignorância, a inveja e a maledicência proposi¬ 
tadas quizeram deprimir a sua grandiosa obra, foi com¬ 
pensado pela consideração merecida e assignalada que 
lhe não regateou o estrangeiro pois como se vê de certo 
modo nas seguintes mais sugestivas e adequadas citações, 
o sabio Abbade Raynal, da Academia Francesa na sua 
Historia Philosophica e Política, depois de. com toda a 
justiça, attribuir à Albuquerque, o valioso serviço, que 

Si 
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elle prestou á Europa, livrando-a da quasi certa domina¬ 
ção turca ; diz: tCoIlocado no centro das colonias por- 
tuguezas reprimiu a licença e firmou a ordem em todas 
ellas, sempre activo, sabio, justo, e disinteressado, Que 
direito não tem elle á nossa admiração ?» 

E, o insigne escriptor inglez, E. J. Payne no seu livro 
European Colonies, escreve: Albuquerque was not me- 
rely a great conqueror. He was a just and human 
governor. «Albuquerque não era meramente um grande 
conquistador. Elle era um justo e humanitário Gover¬ 
nador.» 

Está constatado que assim como o ferro se consome 
com a ferrugem, assim o invejoso se está consumindo com 
a inveja, até que dolosa e iniquamente por meio da calu- 
mnia consiga, de quem está investido de supremo man¬ 
do, o que ambiciona, fazendo que a ingratidão lhe per¬ 
verta o, juizo, perturbe a razão, cegue o entendimento, 
corrompa a vontade e que afinal despache impudente¬ 
mente a subrepticia petição. E, sabido é que foram a in¬ 
veja e a ingratidão, que apressaram o repouso do tumulo 
para o fundador do império Luso-Oriental. 

Aqui parece ter lugar a memorável observação do 
Padre Antonio Vieira, que ê a seguinte: «Luzir portu- 
guez entre portuguezes, e muito menos luzir com a sua 
luz, é cousa muito dificultosa na nossa terra. 

Que foi Afonso de Albuquerque no Oriente? Que 
foi um Duarte Pacheco? Que foi um D. João de 
Castro ? Que foi um Nuno da Cunha, e tantos outros 
heroes famosos, senão uns astros e planetas lucidíssimos, 
que assim como alumiaram, com estupendo resplendor, 
aquele glorioso século, assim escureceram todos os pas¬ 
sados? . 

Depois de voarem nas azas da fama por todo o mun¬ 
do estes astros da nossa nação, onde foram parar, quando 
chegaram a ella? Ura vereis privado com infamia do 
governo, outro, preso, e morto em um hospital, outro reti- 
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rado e mudo em um deserto, e o melhor livrado de todos, 
o que se mandou sepultar nas ondas do oceano, enco¬ 
mendando aos ventos levassem á sua patria as ultimas 
vozes com que dela se despedia: Ingrata patria non 
possidebis ossa mea . 

Oh! patria tão naturalmente amada, como natural- 
mente incrédula! Que filhos tão grandes e tão ilustres 
terias, se assim como nascem de ti, não nascêra junta¬ 
mente e com elles a inveja, que os afoga no mesmo nasci¬ 
mento, e os não deixa luzir, nem crescer. ?® 

E não admira que assim suceda, porque no tribunal 
em que a inveja a maledicência e a ingratidão presidem, 
as virtudes são pecados, os merecimentos são culpas e as 
bôas obras são crimes!... Os maldizentes são de todos 
os entes os mais perigosos, e os mais abomináveis: seu 
olhar assassina, seu sorriso envenena, seus discursos são 
os ventos, que levam miasmas mortíferos assim aos luga¬ 
res mais expostos, como aos sitios mais abrigados. 

Embora distantes e afastados, mas não desinteressa¬ 
dos no desfecho do drama sombrio, os que nele intervi¬ 
nham, e nele viam jogar-se a sorte de Albuquerque e a 
sua própria sorte conseguiram com accusações viperinas 
o seu fim; pois sem aviso prévio e de encontro a todas 
as praxes, quebrando os vínculos da gratidão e rasgando 
o véu da justiça, D. Manuel, fez-lhes a vontade apeando 
do pedestal do Império Luso-Oriental o seu preclaro ( 
fundador e mantenedor, e nomeiou em sua substituição 
o seu inimigo figadal para o alto cargo do Governo da 
índia. Mas o espirito de D. Manuel, depois de ter la¬ 
vrado esse decreto, que aos olhos da lei representou um 
escandalo, como na prezença da verdade significou o 
maior dos deiictos, não ficou tranquillo. Os remorsos 
perseguiram as suas vigílias. 

Teria Albuquerque, perventura, lançando os olhos 
sôbre a massa de rochedos, que os antigos chamavam a 
Rocha Tarpêa , que perpetúa a memória de um suplicio 
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reservado pela ingratidão dos homens aos cidadãos mais 
respeitáveis por seus serviços e suas eminentes virtudes, 
recordado, que Marco Manlio, que havia vendido seu 
patrimônio para pagar as dividas dos pobres, carregados 
de cadeias por seus crêdores inexoráveis, dali foi precipi¬ 
tado á vista mesmo d J esses devedores, que havia libertado, 
e desse capitolio que elle havia salvado ? 

Não sei. O que se pode porem afirmar com se¬ 
gurança é que elle conhecia a fundo a instabilidade das 
ephemeras glorias mundanas. E, conhecia também,.que 
os homens sem nobreza, sem patriotismo, sem coragem, e 
até que pouco antes haviam dobrado o joelho perante 
elle, se mostrariam tão orgulhosos e insolentes, quanto 
até então foram abjectos e timidos! 






VII 


C OINCIDÊNCIA notável 1 Exactamente 
quando D. Manuel pagava tão ingrata- 
mente os relevantes e assignalados servi¬ 
ços de Albuquerque, encontrava-se este 
acompanhado de alguns dos seus dedi- 
çados companheiros em Ormuz, e como 
se sentisse bastante mal de sua saude, e 
receando que a morte o surprehendesse por lá, embarcou 
em princípios de Novembro de i5i5 com destino a Gôa, 
a bordo da náu Flor da Rosa , de que era capitão Diogo 
Fernandes de Beja. 

Quando a náu seguia a sua derrota para Gôa, uma 
noite passou pela náu uma fusta á qual perguntaram pelas 
novas do reino e dela responderam: Veo Lopo Soares 
de Albergaria por Governador e Capitães para Fortalezas : 
Causou esta noticia profunda dôr a Albuquerque que tudo 
ouvira, dizendo a Diogo Fernandes de Beja: Que vos 
parece Senhor Diogo Fernandes? «Boas novas são 
aquelas para mym, que os homens que mandei presos e 
de quem escrevi mal, vêm honrados e bradantes!» 

Qualquer outro homem que não fôsse Albuquerque 
teria respondido a essa inqualificável ingratidão de D. 
Manuel, lembrando-lhe que os reinos por ele conquistados, 
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antes de saberem da existência de D, Manuel o haviam 
reconhecido a ele como imperante, e não obstante isso 
êle os havia sujeitado á soberania da corôa portugueza, 
fazendo-os tributários de Sua Altesa. Podia, como 
amostra do pano, ter recordado aquelle memorável facto, 
com que elle conquistando Ormuz, havia obrigado o seu 
rei a fazer-se tributário de Portugal da mesma sorte que 
o era da Pérsia, — E quando, Ismael, Sophi da Pérsia 
deputou, como era costume ao monarcha Ormuziano 
uma embaixada requerendo o pagamento do tributo que 
lhe devia, e o desgraçado vassallo não sabendo o par¬ 
tido que havia de tomar, lhe participou o seu embaraço, 
o assegurou, que elle se encarregava de pagar o tributo 
requerido, e lhe mandou que dissesse aos deputados, 
para que se lhe apresentassem para lhe satisfazer, e 
logo que a embaixada chegou á sua presença elle man¬ 
dou trazer uma grande caixa cheia de balas de peça, 
granadas, ferros de lanças e espadas e dissera aos de¬ 
putados: * Eis- aqui a moeda com que El-rei de Por¬ 
tugal, dos Algarves e das índias, paga tributo â seus 
inimigos. » Podia ainda lembrar-lhe que êle fez nadar 
em oiro o Reino e chover pérolas e diamentes em tal 
copia, que ao tempo durante o qual reinou D. Manuel 
se chamou A edade de ouro. 

Todos sabemos isto e muito mais que isto. E sa¬ 
bemos ainda o que o Epico disse, que, 

Mais estancias cantara esta Sirena 
Em louvor do illustrissimo Albuquerque; 

Mas alembroudhe- uma ira, que o condemna, 

Posto que a fama sua, que o mundo cerque, 

O grande Capitão, que o Fado ordena 
Que cora trabalhos gloria eterna merque, 

Mais ha-de ser um brando companheiro 
Para os seus, que juiz cruel e inteiro 

Lusíadas — Canto X. Est. XLV 


Mas não, nada disso lançou em rosto de D. Manuel, 
porque Albuquerque era portuguez de gemma muito 
parecido, em verdade ao Civis romanus sum e pertencia 
á ancestral grey de authenticos hérois lusitanos de uma 
só, face, de antes quebrar do que torcer; e d 5 ahi con- 
servando mperturbaveímente os nobres sentimentos de 
absoluta integridade e fidelidade, viu, que em lugar de 
viçosas palmas de louros que lhe cingissem a fronte, os 
insidiosos intrigantes lhe haviam preparado amargos e 
cruciantes desgostos, e cahiu fatigado, ao pezo de 
uma ingratidão feroz. E imitando os arriiinhos bran¬ 
cos de Bretanha, que segundo afirma Plinío, para 
evitar a mancha se deixam prender ou matar: « Maio 
T mori quam foedarh contribuiu poderosamente para 

elevar, nobilitar e sublimar a Patria Portugueza. E 
ao convencer-se de uma tal mudança no animo doi¬ 
rei, não^se poude conter que não levantasse as mãos ao 
céu e não exclamssse: Mal com os homens por amor 
d*el-rei, e mal com el-rei por amor dos homens : Bom 
é acabar e acolher-me á Egreja». 

Palavras que repetia amiudado para denotar que 
' ;< 4 ; estava maguado no intimo e pungido por tanta ingra¬ 

tidão. 

Com os seus subalternos efectivamente se malquis¬ 
tara, por zelo do regio serviço, e por intrigas deles se 
malquistara com el-rei. 

Ao aproximar-se da barra de Dabul mandou arrear 
a bandeira do mastro grande distinctivo de quem em¬ 
punha o supremo mando das forças de terra e mar, que 
a êle já não pertencia, e conhecendo que estava entre 
a vida e a morte, aproveitou este aflictivo momento, 
para declarar como derradeira expressão da sua vonta¬ 
de não para legar fortuna, que não possuia, porque no 
meio da deslumbrante riqueza oriental, não se havia 
deixado deslumbrar, impondo-se á toda essa tentadora 
fascinação, sem se contaminar, adquirindo unicamente 
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honra que dinheiro, tendo por melhor estar mais cheio 
de gloria que de riqueza; mas apenas para pedir nessas 
declarações ao seu sucessor, que não puzesse em praça 
publica o seu fato, afim de não verem nela as calças 
rôtas que deixava. E o leilão desse fato ordenado 
pelo governador, diz Gaspar Correia, foi assas pobresa de 
ver, Fêz seu testamenteiro a Pero cPAlpoim e lhe man¬ 
dou que levasse para o reino êste seu fato, onde vissem 
as alfaias que tinha de sua casa e o entregasse a D. 
Izabel de Albuquerque sua irmã para criação de um me¬ 
nino, que criava em sua casa, e o que tivesse dos seus 
ordenados, depois de pagas suas obrigaçãos, se alguma 
cousa ficasse, fosse para a criação dêsse menino, que era 
seu filho, e que êle houvera sendo mancebo. 

Até nisto mostrou Albuquerque que era grande e fun¬ 
damentalmente christão, porque não quiz repudiar esse 
menino, seu unico filho, dizendo porventura, á semelhan¬ 
ça de Psalmista: Delida juventutis meae , et ignorantias 
meas ne memineris , demonstrando assim que todo o co¬ 
ração que delinquiu, tem nas próprias lagrimas a agua 
redemptora do seu baptismo. 

Ordenou ainda a Pero cPAlpoim que trouxesse as 
declarações que havia feito, e depois de aprovadas e 
assinadas por todos os que o acompanhavam a bordo, 
mandou-as cerrar. 

E, conhecendo com toda a luzidez de espirito que era 
chegado o fim de seus trabalhos, e sentindo no Coração 
os agravos da doença que, dentro em pouco e para sem¬ 
pre, havia de apagar-lhe a luz dos olhos, escreveu a 
D. Manuel uma carta repassada de tristeza; que não se lê 
sem profundo enternecimento, e cuja sentença era: «Se¬ 
nhor, esta ultima escrevo a Vossa Altesa com soluços pre¬ 
cursores da morte. Um filho por nome Braz d J Albu- 
querque deixei nesses reinos, peço-lhe mo faça grande 
como meus serviços merecem, os quaes eu fiz por minha 
serviçal condição; pelo que a êle mando, que sob pena 



Porta de Nossa Senhora da Serra 


Esta porta, uma das quatro da primitiva cidade de Gôa, era tam¬ 
bém conhecida pela porta da Despedida dos Justiçados, As outras 
tres portas da cidade eram: a porta da Ribeira , a oeste, por onde 
Affonso de Albuquerque entrou a ferro efogo em 25 de Novembro 
de i5io; a do Mandovy ou da Alfandega, na extremidade oriental 
do antigo Terreiro do Paço; e a terceira, a que se achava contígua 
ao Palacio da Fortaleza, no sitio da qual, oitenta e nove annos 
mais tarde, se construiu o Arco dos vice-reis, onde hoje se vê a es¬ 
tatua do descobridor da India. 
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da minha benção vôl-o requeira. Quanto as cousas da 
índia elas falarão por si e por mim». 

O sentido vago e reticente dessas linhas, e o tom de 
fugitiva amargura com que foram escriptas e que encer¬ 
ram expressões profundas, e sobem mais alto do que se 
julgaria antes de as meditar, não permitem duvidar da 
consciência que ele tinha de estar chegado ao termo dos 
seus dias. Essa carta, que com mão tremula, já com 
muito custo escreveu, e na qual se revela a fortaleza da 
sua alma nobre, para affrontar a adversidade que o per¬ 
seguiu, porem que o não impediu de honrar a patria, 
com os seus imortaes feitos, seguindo sempre o: Caminho 
da virtude alto e fragoso ; foi balisa que pôz a todo cui¬ 
dado mundano, voltando ao entendimento a vista para 
os horisontes da bondade e compaixão divina, donde 
lhe raiasse a aurora da eterna bemaventurança. A des¬ 
graça purifica o homem como as vagas lavam o rochedo 
que açoitam. A sua agonia foi ainda um cântico! 

Os sofrimentos de Jesus Christo, lidos no Evangelista 
S. João, fizeram o seu unico entretenimento. 

Ao chegar á barra da Aguada mandou á cidade de 
Gôa, que fôra sempre o seu sonho dourado ura bergantim 
e veio nele Frei Domingos de Sousa e o Mestre Afonso, 
phisico, que nada poüde fazer. Era um sol no occa- 
so, revendo-se na luz imensa com que alumiara a patria. 
Albuquerque já não carecia de remedio para o corpo e 
nestas circunstancias se entregou a Frei Domingos com 
quem tinha de uso purificar sua alma pelos sacramentos, 
empregando a noite inteira em considerar piedosamente 
nas cousas . da eternidade, cujos suburbios parecia que 
avistava e para a qual, abraçado a um crucifixo religiosa¬ 
mente passou ante manhã deposto o corporal despojo no 
dia i 5 de Dezembro de 1 5 1 5 , um domingo, com 65 anos 
de edade. Albuquerque, torturado pelos damnadores de 
todo o bem , esmagado pela,inveja e ingratidão, morria com 
a consciência de ter aberto um grande futuro á sua patria. 
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Assim soube morrer como verdadeiro christão, quem 
sempre viveu como soldado valente, deixando na terra 
a saudade da mais alta virtude, e legando a Portugal o 
alto luminar do seu plano colonial destinado a indicar as 
futuras gerações o arduo e penoso rumo do dever. Fim 
sublime 1 Sentiu no ultimo suspiro, o seu credo, o seu 
genio e todo o seu coração. Apenas fechou os olhos, o 
sentimento geral despertado pela veneração do seu genio 
manifestou-se publicamente. Gôa, a joia de Albuquer¬ 
que, curvada deante do cadaver do famigerado Capitão 
não fingiu o lucto, carregou-o! 

Foi então e só então que o seu vulto se levantou, 
com toda a sua magestade deante dos olhos dos seus con¬ 
temporâneos e dos seus subordinados, que ao verem ex- 
tendido no leito mortuário, esse grande homem, que a 
bem dizer conquistara e senhoreara do Oriente deixando ali 
a mais alta e bella encarnação de Portugal intrépido crente 
em si e na historia, e que fôra a seu tempo a admiração 
do mundo sentiram-se pequenos e como que desampara¬ 
dos. Os seus mais ardentes adversados não puderam 
eximir-se a confessar, que a conquista do intrépido capi¬ 
tão, cuja audacia respondia ao seu talento, havia alcan¬ 
çado para a patria a consideração das nações estranhas, 
e para si a honra de ser elle o orgão e instrumento deste 
feito singular. 

Todos os monarchas indianos sentiram um incrível 
abalo, quando souberam da morte de Afonso de Albuquer¬ 
que; o proprio rei de Ormuz a quem o grande capitão 
despojara de sua auctoridade pranteou a morte do grande 
homem, — o rajah de Oochim recebeu mal o seu successor 
Lopo Soares de Albergaria, — Hidal-Kan, seu inimigo 
encarniçado confessou que nunca encontrara na sua vida, 
e nem se quer nas tradições longínquas da sua patria, um 
vulto por tal forma grande, vulto que os indús considera¬ 
vam como uma nova encarnação do Vishnú. Em Cons- 
tantinopola o sultão sentiu-se como desassombrado, mas 
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conversando com D. Álvaro de Sande, fidalgo hespanhol, 
que alí estava captivo, não se poude eximir a dizer-lhe, 
que nunca mais insigne general aparecera no mundo. 
Os monarchas do Extremo-Oriente e os da Indo-China, 
da Malaca, o rei de Sião, o imperador do Celeste Império, 
que lhe chamavam Leão do mar, ficaram assombrados, 
recebendo a noticia da morte do conquistador de Malaca. 
0 Shah da Pérsia, Ismael, que estivera em correspondên¬ 
cia com Afonso de Albuquerque, seu aliado natural contra 
o Sultão de Constantinopola, sabendo da demissão de 
Afonso de Albuquerque, lhe mandara dizer, que deixando 
o serviço de um monarcha ingrato, fosse viver na sua 
côrte, onde lhe confiaria os destinos do seu império, e ao 
constar-lhe a morte do ilustre governador, previu que 
nunca realisaria o grande projecto da tomada de Meca, 
que o insigue portuguez concebera e lhe fizera aceitar. 

Foi sobre tudo, escreve Ferdinand Deniz, quando o 
grande homem cessou de viver, que se sentiu qual fôra a 
sua influencia extraordinária sobre os povos do Oriente. 

E, na verdade, ê só assim que as gerações aprendem 
o que teem de agradecer aos obreiros do passado, 
tirando desse juizo austero, sobre a missão dos que mor¬ 
reram, a regra moral a que teem de submeter-se aquelles 
que estão vivos. 

Nobre condão do. genio 1 E J certo pois, que alguma 
cousa tem a humanidade que a campa não comprime 
nem abafa. Tudo se ressentiu em Gôa com o desapare¬ 
cimento desse alto poder moderador destinado a ser o 
núcleo do seu governo moral. E para que menos lhe 
sentisse á perda demudou-lhe a mortalha em purpura, e 
converteu-lhe o enterro em triumpho. 

Vestiram-no com o seu habito de Comendador de S, 
Thiago. Puzeram-lhe os seus borzeguins, bayos, espo¬ 
ras de ouro, saia de damasco preto por baixo do manto, 
crispina preta na cabeça e por cima um gorro de veludo 
preto. 
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O seu corpo assentado na cadeira e posto sobre um 
palanquim foi levado a enterrar, com geral sentimento 
e debaixo do palio do qual pendia a bandeiro Real que 
D. Manuel offerecera ao insigne capitão quando este 
embarcara em Lisboa a 6 de Março de i 5 o 6 , aos hombros 
dos seus capitães e dos velhos soldados, que o tinham 
seguido tantas vezes em perigosas expedições e das pes¬ 
soas de todas as categorias que disputavam esta honra, á 
sua capela de Nossa Senhora da Conceição da Serra que 
êle mandara edificar em uma das portas da cidade pelo 
feliz sucesso da conquista de Malaca e escolhera para 
lhe servir de sepultura, 

Suas exequias foram magestosas e a grande multi¬ 
dão que acompanhava o corpo, entre lagrimas de dôr e 
saudade entoava os louvores do homem justo e bemdi- 
zia o nome do bemfeitor. Conta-se que foi levado a 
rosto descoberto, que comovia e assombrava ao mesmo 
tempo, que os seus olhos não se tinham fechado brilhando 
cheios de infinita bondade, que os seus lábios pareciam sor¬ 
rir, mas n’um triste sorriso, como se no coração d'aquelle 
homem se occultassem enormes e desconhecidos pezares e 
queu sua longaJbarba branca, agitada pelo vento fluctuava 
sobre o seu peito. —Havia nelle fosse o que fosse que 
impunha respeito. Os gentios não podiam acreditar na 
sua morte. «Não morreu exclamavam êles, foi co¬ 
mandar os exercifos do céu». Para que tantos co¬ 
rações o amassem,. primeiro tinha outhorgado o dêle; e 
d J ahi quando depois da morte dêle viam que a mentira 
recalcitrava contra a verdade, a paixão contra a razão, 
a veniaga contra a honra, o partidarismo contra a na¬ 
ção o vicio contra a virtude, se vinham a Gôa á sua 
sepultura e ofereciam boninas e azeite para a sua alam- 
pada pedindo-lhe que lhes fizesse justiça. 



O sarchophago que guardava com religioso respeito os restos mortaes 
do Grande Capitáo, na Velha Cidade de Gôa 
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E M cumprimento de sua derradeira vontade, 
exarada na cédula testamentaria, que fizera 
ao aproximar-se pela ultima vez de GÔa 
em 15 1 5 , posto que pelo testamento de dez 
annos antes em i 5 o 5 , tivesse determinado 
que depois de contesta a carne lhe transpor¬ 
tassem os ossos para a Egreja de Nossa 
Senhora da Graça ene Lisboa, foi enterradoma sua refe¬ 
rida capella de Nossa Senhora da Conceição da Serra, 
«onde nesta noite diz Gaspar Correia lhe foi feito sobre a 
cova uma tumba de cinco degraus cobertos de velludo 
preto e em cima um sobreceo assy develludo preto com 
uma cruz no meio, e n’ella pendurada sobre a tumba sua 
bandeyra real». ' 

Passado o periodo legal, em que nesses tempos era 
permittida a exhumàção, foram os ossos do illustre Extin- 
cto recolhidos e guardados com religioso respeito em uni 
sarchoíago de proposito lavrado em pedra de cantaria 
formando a primeira parte quatro pedras talhadas em pa- 
rallelepipedes oblongos, que servem de cachorros ou sup* 
portes, sendo dois, os da frente, esculpturados, deste lado, 
em forma de cabeças ou meios bustos de monstros de lon¬ 
gas orelhas e de dentes agudos cerrados, talvez premedi¬ 
tada allusão á inveja, e a intriga que tanto morderam a 
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sombra do heroe. Outros dois cachorros os posteriores 
terminam apenas em canelura. 

O sarchofago accusa um trabalho expedito. de 
uma grande singelesa e pela disposição da inscripção, 
principal elemento decorativo e de alta significação, que 
começando na face mais pequena da direita do sarcho¬ 
fago segue para todos os lados, indica que era destina¬ 
do a estar isolado e independente, como esteve no meio 
da capella em frente do altar, como uma das mais glorio¬ 
sas reliquias de que se ensoberbecia a nobre e velha ci¬ 
dade de Gôa, tributando-lhe respeitoso culto; e d’ahi, 
quando em 1547, D. João de Castro, 4. 0 vice-rei da índia, 
n’uma especie de piedosa romaria entrou respeitosamente 
na capella de Nossa Senhora da Serra, ali 0 encontrou e 
«onde deitou agua benta sobre Affonso de Albuquerque» 
como conta 0 antigo secretario deste, 0 bom Gaspar 
Correia. 

A inscripção que se lê no sarchofago, é cavada com 
perfeição, em caracteres de 4 centimentros de altura, re¬ 
dondos, formando sete linhas seguidas em volta. 


E’ a seguinte: 

l. 4 ) AQVIIAZ 0 MVITO MA 

.... IFICO SENHOR--A.° DALBVQVERQVE 

FILHO DE GONÇALO 

DEALBOQYERQVE EDE DONA LIANOR DE MENE 

2 . ‘) .... ES SEGVDO CAPITAM 

.... OR DA YMDIA-ESFORÇADO CA 

VALERO QVE NESTAS 

PARTES FEZ ASINADOS SERVIÇOS AELREI DOM 

3 . a ) MANVEL SEV SENHOR 

.... VE O CAMAN-DOV SAM ESTE. 

GANHOV ESTA CIDADE 

AOS MOVROS DVAS VEZES POR FORCA DAR 

4 . *) MAS E DASEGVNDAA 

.... OSTEVE EDEFE-DO GANHOV O 

REINO DORMVZ GANH 

OV O REINO DEMALACA FOI EM AIVDA DO FAZI 


5. a ) MENTO DA FORTALE 

... A DE COCHIM D- . - EV EM CÀLEQV 

CHEGOV AS CASAS DEL 

REI DEV COMBATE EM ADEM FOI 0PR1MEIR0 CA 

6. a ) PITAM QVE ENTROV 0 

MAR ROXO TE CA-— MARAM PELEIOV 

OVTRAS VEZES POR SE 

RVIÇO DE SEV REI COMA LEAL VASALO QVE ERA 
7. 4 ) MORREV DE DOENÇA DE 

DADE DE SESEN --- TA E CINQVO AN 

OS ERA DE 1515 NOMES 
DE DEZEMBRO A 15 DO DITO MES 


Leitura: 


Aqui ja{ 0 muito magnifico Senhor Affonso de Albu¬ 
querque, filho de Gonçalo de Albuquerque e de Dona Leo- 
nor de Mene\es , segundo capítão-môr da índia , esforçado 
cavalleiro que nestas partes fe{ assinalados serviços a 
El-Rei Dom Manuel seu Senhor , que 0 cá mandou. São 
estes: ganhou esta cidade aos mouros duas ve^es, por foi ca 
de armas , e da segunda ve\ a susteve e defendeu; ganhou 
0 reino de Ormuq; ganhou 0 reino de Malaca; foi em ajuda 
do fafimento dafortale{a de Cochim ; deu em Calecut , che¬ 
gou ás casas d'el-%ei; deu combate em Adem;foi 0primeiro 
Capitão que entrou 0 Mar Roxo até Camarão; pelejou ou¬ 
tras veçes por serviço de seu Rei como leal vassallo que eia. 
Morreu de doença, de edade de sessenta ■ e cinco anos. Era 
de 1S1S, no me\ de De\embro a i 5 do dito me{. 


A ossada do maior dos portugueses, que encerrava 
isse sarcofago, foi contra a vontade dos moradores de 
Gôa, mandada para Lisboa em i 565 , a pedido de Affonso 
le Albuquerque, 0 filho, sendo vice-rei D. Antomo de No- 
'onha, e chegou ao reino a 6 de Abril de 1 566 , sendo de- 
oositada em 19 de Maio na Egreja da Graça. 

' No Carneiro da Casa do Capítulo do Convento da 
mirtnramm-sfi ns ossos de Affonso de Albuquerque 
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com os ossos de outros mortos que então alí se guarda¬ 
vam, Extranha evolução do mais implaçavel destino do 
genio! Seria, porventura para definitivamente conven¬ 
cer á humanidade que: neste mundo, todos os homens 
nascem desiguaes, mas depois da morte todos são eguaes 
como dizia Sémea ? 

E agora, supondo mesmo que todos esses ossos ainda 
se encontram juntos nesse carneiro, quem saberá dizer-nos 
quaes são os do grande Portuguez? 

A historia regista que um dia Diogenes, em presença 
de Alexandre Magno, parecia que estava completamente 
absorvido a procurar alguma cousa entre um montão de 
craneos: Que procuras ahi? lhe disse Alexandre com 
curiosidade: — Procuro respondeu o philosopho, a 

cabeça do rei PhiÜppe e não encontro; se podeis dar com 
ella mostrae-nVal... 

E, o sarchophago que absorvêra os últimos sóros do 
organismo do grande Capitão, e que se conservava 
como veneranda reliquia e religiosamente na sua capella 
de Nossa Senhora da Serra, e mercê da Providencia, não 
soterrado nos destroços de completa ruina dessa capella 
em Gôa, onde em jazigo regio immensa gloria dorme, ora 
• se encontra como unica memória material que nos resta 
fallando sempre na sua mudez de pedra; mas explicada- 
mente do grande homem—guardado com devido respeito 
na Sala Portugal da Sociedade de Geografia, em um cofre 
envidraçado, tendo por cima uma placa de metal, onde 
se íêem os seguintes dizeres : 

«Sarcophago em que jazeram os restos mortaes de 
Afonso de Albuquerque, na Capella de Nossa Senhora da 
Serra em Gôa até 1 565 . Oferecido pelo Governo Geral 
da índia á Sociedade de Geografia, sendo Presidente 
delia o Conselheiro Ferreira do Amaral, que o trouxe a 
bordo do Couraçado Vasco da Gama do sen Commando 
em 1895» 

O fundador do magno império Luso-Oriental, tem 
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A estatua do heroe esteve primitivamente no Arco dos Vice-Reis, sendo depois pelo alvará de 4 de Agosto de i 5 gg, 

do Vice-Rei D. Francisco da Gama, substituída pela do seu bisavô D. Vasco da Gama, e a estatua de Albuquerque 

passada para o frontispício da Igreja de Nossa Senhora da Serra, e d’alli, devido as ruinas dessa Igreja, foi trans¬ 

portada para o monumento inaugurado com toda a a solemnidade, em Nova-Gôa, aos 29 de Dezembro de 1847. 
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dois monumentos um na cidade de Nova-Gôa, mandado 
construir por solicitações de Cláudio Lagrange Monteiro 
de Barbuda, secretario geral do governo da índia, para 
nelle se collocar a estatua de Afonso de Albuquerque, que 
tendo sido transferida do Arco dos vice-reis para o frontis¬ 
pício do recolhimento da Serra, e ficando envolvida nas 
ruinas, a que o tempo redusiu este edifício, foi depois 
transportada para Pangim. 

A solemnidade e o auto de abertura do alicerce do 
monumento teve lugar em 37 de Fevereiro de 1843, sendo 
governador geral 0 conde das Antas, e a inauguração da 
estatua em 29 de Outubro de 1847, governando então 0 
Estado da índia, 0 conselheiro José Ferreira Peslana, que 
nos dois períodos do seu modelar governo —1844-1851 e 
1864-1870 — póde enfileirar sua veneranda efíigie, ao lado 
dos mais honrados vice-reis da índia, e encimal-a da 
legenda — Legalidade e Justiça —- como se vê nos seguin¬ 
tes conceituosos verses: 

Albuquerque terribil, surge novo 
Em novo monumento em Nova Goa 
Tu, pol-o grato Indiano Povo, 

* Levanta a tua voz até Lisboa! 

Dirige quanto vês, frueto ou renovo 
Das plantas, que puzeste em terra boa; 

Desta terra, que tu reconquistaste, 

Onde 0 nome dAffonso eternisaste. 

A gente, que te ergueu 0 Monumento, 

De Gratidão modesto testemunho, 

Grita-lhe; e verás seu ardimento... 

Arranca a espada quTnda tens em punho; 

Grita—que, em pedra mesmo 0 pensamento. 

Guardado tens do amor d’eterno cunho, 

Que liga 0 Povo ao Rei; que 0 mundo escora; 

— Vivam os nossos Reis, que 0 povo adorai 


J, Ferreira Pestana 
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As columnas de granito e algumas traves de ferro 
empregadas na construcção do monumento pertenciam 
ao convento de S. Domingos de Gôa. 

E outro nesta Cidade de Lisboa, em Belem devido à 
solicitude do insigne historiador Simão José da Luz 
Soriano, e que traz encimada a estatua de Albuquerque, JJ 

em bronze na magestosa atitude com que elle respondera 
aos embaixadores do Sophi da Pérsia. 

No pedestal do Monumento se lê a seguinte inscripção: 


P O R-LE G A D O — D E 
SIMÃO JOSÉ DA LUZ SORIANO 
ERIGIDO —EM 1901 





Casa, dos Bicos 

Esta casa chamada Casa dos Diamantes, sita na Rua dos Bacalhoeiros, nu¬ 
mero 54 , é uma das curiosidades archeologicas de Lisboa. Foi mandada edi¬ 
ficar pelo filho de Affonso de Albuquerque no primeiro terço do século XVI 
(iM) e pela sua nomeada tão popular e significativa ,deu móte para um dos 
tão expressivos anexins, que ficou em provérbio: «Ora não se perca a Casa 
dos Bicos». 
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A hora da morte escrevendo a D. Manuel a 
notabilissima carta declarou Afonso de 
Albuquerque que deixava um filho. São 
enternecedoras por afectuosas as suas 
palavras: «Eu Senhor, deixo lá um filho 
por minha memória, a quem deixo toda a 
minha fazenda, que ê assas pouca, mas 
deixo-lhe a obrigação de todos os meus serviços que ê 
mui grande... Peço a Vossa Altesa por mercê... 
que me faça meu filho grande e lhe dê satisfação de meu 


serviço d. 

El-rei D. Manuel, tanto que recebeu a carta de Afonso 
de Albuquerque como conta o Nobiliário, lhe mandara 
recolher o filho em Santo Eloy, para que aprendesse o 
que convinha para tratar com homens, porque até então 
tivera criação muito inferior. 

E, no anno de i 5 i 6 , ainda chegava á índia Affonso 
Lopes da Costa, com as cartas e ordens em que D. 
Manuel rapida e nobremente resgatava a injustiça, que 
as intrigas palacianas lhe haviam feito cometter para com 
AfFohso de Albuquerque. 

Efectivamente D. Manuel, vendo que a ingratidão ê 
porventura o mais horrendo de todos os peccados, e que 
quando se cala a impotente justiça dos homens fala sempre 
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a justiça de Deus pelo menos nos remorsos da consciência, 
— tanto mais que nunca a inveja e a ingratidão sacrifica¬ 
ram em holocausto mais illustre victima, — reparou no 
filho a injustiça que fizera ao conquistador de Gôa, Ma- 
laca e Ormuz. Não só tomou conta do filho que êste 
grande capitão lhe recomendara, mas para perpetuar tão 
glorioso nome, o mandou chrismar para que em vez de 
Braz de Albuquerque se ficasse chamando Afonso de 
Albuquerque como seu pae. 

Depois casou-o com D. Maria de Noronha, filha do 
primeiro conde de Linhares seu parente, dotando-o com 
vinte mil crusados, fazendo-lhe mercê de tresentos mil 
reis de juro; mandando-lhe pagar oitenta mil crusados 
de soldos que se ficaram devendo a Afonso de Albuquer¬ 
que e as quintadas de pimenta que lhe pertenciam, 
o que tudo montou a grandes cabedaes para aquele 
tempo.. 

Era então moda e luxo dos poderosos, fazerem casas 
para habitar, na Ribeira, o antigo bairro da Judiaria, de 
grande trafêgo e comercio de extrangeiros á beira do 
Tejo, povoado sempre de inumeráveis galeras de todos os 
reinos do mundo e das frotas mercantes de todas as 
nações do poente e levante. 

O filho de Afonso de Albuquerque, elevado a gran- 
desa, brilhando com os raios da gloria do pae, casado 
com uma fidalga da primeira nobresa, e com muito 
dinheiro, quiz também ter palacio na Ribeira, e para que¬ 
brar os olhos, para cegar os emulos de seu pae, que eram 
muitos, protestou que havia de fazer uma casa forrada de 
diamantes. 

Um dos códices da Biblioteca Nacional tratando da 
genealogia deste filho de Afonso de Albuquerque diz: 
«Foi vereador da Camara de Lisboa, e algum tempo 
presidente dela. Fez a casa dos Bicos na Ribeira e a 
grande quinta em Âzeitão. 

Cumpria que naquele tempo, o presidente da Gamara 
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Municipal de Lisboa tivesse uma casa sumptuosa. E a 
dos bicos o foi. 

Êste homem teve muitas letras, como provam os 
Comentários das façanhas de seu pae, que ele escreveu e 
tiveram duas edições em sua vida. 

É tido por um dos primeiros clássicos da lingua 
portugueza, e o seu livro como um grande subsidio para 
a historia da índia. 

Foi escolhido por el-rei D, Manuel para ir na armada 
que levou a Saboia a infanta D. Beatriz para casar com o 
duque reinante daquele estado. 

Supõe-se que faleceu talvez na sua casa dos bicos 
em i5ç)3, na avançada edade de 8o anos. 

É notável a frontaria dessa casa de pedras talhadas 
em pontos de diamantes como na Casa de los Picos de 
Segovia (século xvi) e palacio dei diammti de Ferrara 

( i56 7)' . 

A Casa dos Bicos sita na Rua dos Bacalhoeiros 

numero 54 ê uma das curiosidades archeologicas de 
Lisboa, chamada no século xvn Casa dos Diamantes e 
edificada no primeiro terço do século xvi ( 1 523). Essa 
casa teve tal nomeada e chegou a ser tão popular e 
significativa, que deu mote para um dos tão expressivos 
anexins que ficou em provérbio: « Ora não se perca a 
Casados Bicos». 

Do mesmo modo que os homens teem cada um seu 
diverso pensar, sua diferente vocação, assim nascem as 
epochas caracteristicas por traços indestructiveis para a 
vontade dos homens; e no andamento progressivo dacivi- 
lisação, é essa a causa da reacção constante das ideias do 
presente, contra 0 passado, e do passado reprimindo-lhe 
os desejos. Cada nova idea, é uma nova lucta, e 0 bap¬ 
tismo do sofrimento santifica-a sempre. Os homens veem 
segundo 0 seu tempo. 

Em vista disto quanto não perlustrava a Nação, se 
esta casa, que oferece subsídios interessantes, que por se 
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relacionarem e ligarem intimamente á comprehensão dos 
homens e dos successos do tempo em que tiveram o seu 
verdadeiro e energico sentido, fosse adquirida pelo Estado, 
que já a considera (monumento nacional) e recolhesse ali 
como nos museus, todas as relíquias que ainda restam, e 
dizem respeito ao fundador do Império Luso-Oriental, e 
que a bem dizer, representam os brilhantes factores da 
nossa epopeia sem par, nos annaes da historia? 

Ao elevado critério do Governo não escapará de certo 
todo o alcance deste meu justo e patriótico pedido. 





X 


D E tudo quanto rigorosa e documentada¬ 
mente ficou exposto, conclue-se logica¬ 
mente que Afonso de Albuquerque — a 
veneranda relíquia a que nações cultas 
levantam tabernáculos porque as suas 
obras não foram sons que passaram, 
nem miragens que se esvaeceram ; — 
demonstrando, nitidamente, que elle em um golpe de vista 
rápido, sabia tomar com incrível audacia um partido e 
uma resolução inabalavel para executar intrepidamente 
o que uma vez ousara conceber, e que a sua vontade 
era tão forte e tão terrível, que todos os obstáculos 
se aplanavam deante delia — foi um desses homens 
que aparecem de tempos a tempos para servirem 
de modelo aos outros homens. 

Os que houverem de julgar na historia a poderosa 
personalidade de Albuquerque tão fortemente acentuada 
e queconstitue o tipo de uma geração heroica da mais rija 
mola terão de considerar que ele foi ao mesmo tempo um 
intrépido guerreiro, um habil estadista, um recto adminis¬ 
trador da fazenda nacional, um disciplinador inflexível, um 
bemfeitor dos povos conquistados e finaimente foi homem 
de muita verdade e inteiro na justiça. 

‘V A honra mais depurada e mais sublime é aquella á 
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que se não aspira senão depois da morte. O cidadão 
benemerito da patria, aquelle á quem a sociedade con¬ 
temporânea devia ser grata, e á quem ou despresa ou des¬ 
conhece, consola-se com a lembrança de que a posteridade 
lhe fará justiça. Tirae esta ideia, esta esperança anima¬ 
dora, esta recompensa ao heroísmo; e o heroísmo, já tão raro, 
se tornará mais raro ainda, ou desaparecerá inteiramente. 

Albuquerque conhecia a realidade d’aquelle lapidar 
conceito de Ouvidio: — donec eris felix muitos amicos 
mmerabis; sed si têmpora fuerint nubila solus eris! 
Mas o martyr que trilha o caminho da verdade e da jus¬ 
tiça, sabe os tormentos que o esperam. Por toda a 
parte o abandono. Por toda a parte o esquecimento do 
bem que fizera! 

A abelha diz Aristóteles, tira o seu mel das flores, 
sem as secar, deixando-as inteiras, e frescas como as 
achou. 

A verdadeira e justa administração faz ainda mais, 
que não somente não perverte qualquer sorte de ocupa¬ 
ção, antes pelo contrario a adorna, e aformosêa. 

Toda a sorte de pedraria lançada em o mel, sahe 
mais resplandecente, cada uma segundo sua côr, e qual¬ 
quer se faz mais agradavel em sua ocupação, juntando-lhe 
as normas irredutíveis da verdade e da justiça. 

Eis o que nos mostram em quadros tocados de vivo 
interesse, e fecundos em lições e experiencias os sucessos 
que se ■ desenlaçam do plano colonial de Albuquerque, 
que depondo no altar da patria todas as fulgurações do 
genío morreu como homem de bem, homem elevado e 
culto,homem incorruptível e udl, homem prestimoso e 
recto! 

E porisso a sua morte foi pranteada como a morte de 
um portuguez de lei, e as lagrimas de sentida homenagem 
que Gôa e o Oriente todo choraram assemelharam-se as 
lagrimas em tudo parecidas e descriptas naquelle sublime 
conceito de Job. cap. 3o, vers. 3 1 — Ámmha cythara 
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se tornou em tristes lamentos , e o meu orgão nas vo{es dos 
que choram — 

Foi curta a sua vida para os muitos affectos que o 
cercavam, e para muitas aspirações que delia irradiavam; 
mas foi larga e fecunda para a Civilização e para a Pátria. 

Os feitos dos varões conspícuos registam-se na 
consciência dos povos. E quando bem intencionados 
como foram os feitos singulares do grande Albuquerque, 
resplandecem na presença de Deus. 

0 sol esconde-se algumas vezes por detraz das nu¬ 
vens; mas quando menos se pensa as nuvens se dissipam e 
o astro do dia apparece mais radiante, 

A lampada deixou de arder á mingua de oleo; mas 
não quebrou; a organisação ficou inteira; a chama vital 
extinguiu-se, o principio da vida voôu para nunca mais 
tornar, spiritus vadens et non redens: ou antes, a alma, 
depois de algumas breves provações e pequenas tribula¬ 
ções, recolheu ao seio da Divindade, á região das intelli- 
gencias para gósar sem fim na imortal companhia dos 
bemaventurados a felicidade ineffavel de Deus. In paneis 
vexati, in multis bène disponentur. (Sap,), 

Podemos portanto citar com ufania o nome de 
Affonso de Albuquerque, mais preclaro do que o qual 
nenhum descrevera a historia, e oppôr com orgulho á 
tudo que os outros povos teem feito na carreira do 
heroísmo, e na verdadeira e justa sciencia da adminis¬ 
tração colonial. E dizer ainda em seu maior louvor, 
que este grande homem, expoente máximo do genio portu¬ 
guez, amou a sua Patria, e conservou sempre o maior 
respeito á Divindade, e fez toda a sua vida profissão de 
uma fé pura e sincera. 

Elle foi grande porque foi digno, foi digno 
porque foi forte, e foi forte porque foi crente: a crença 
é a primeira força e a primeira grandeza do homem. E, 
assim, a sua vida se nos descerra como lição de hombri¬ 
dade, e a sua morte como exemplo de virtude. 
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Mas que língua poderá agora explicar a gloria, a ale¬ 
gria, os applausos e os louvores com que a humanidade 
agredecida, tem por fim tornar immorredoira a memória 
da epica figura de Albuquerque ? O tempo róe os már¬ 
mores e derriba as colunas, a maior memória se apaga e 
se perde convertida em triste esquecimento; não assim a 
memória do bem, que é eterna. 

Não ê portanto o favor nem a lisonja què assim decretá 
imortalidade ao grande capitão que ha quatro séculos 
passou—é o severo livro da historia onde se registam os 
benemeritos da humanidade e onde se inscrevem os 
verdadeiros e justos fautores da civilisação. É assim, 
que a posteridade o vinga, satisfazendo escrupulosamente 
uma divida de gratidão; porque para o espirito de 
Albuquerque houve um só ideal, que foi a verdade, para 
a sua consciência houve uma unica inspiração pratica, 
que foi a justiça. 

A verdade e a justiça, eis ahi as duas paixões, que 
totalmente encheram e dominaram Albuquerque. For¬ 
mosos e explendidos titulos! E ainda não são todos os 
que o fazem benemerito. de eterna memória que tão 
eloquentemente extrema o caminho de sua heroica vida, 
de uma limpidez christalina. 

A feição mais proeminente, que releva e caracteriza o 
vulto moral de Albuquerque é o entranhavel carinho com 
que elle amou a sua patria. 

A fervorosa admiração de nacionaes e extrangeiros, 
não sabe ao certo o que mais avulta na gigantêa estatura 
desse homem: Se o raro ingenho com que fundou um 
grande império, ou a joia sem preço do seu intemerato e 
formosíssimo caracter com que lançou para o terreno dos 
factos, para a realidade das cousas e para ateia da histo¬ 
ria o seu magistral plano colonial, tão palpitante e de tanta 
magnitude, que sendo como é uma grande lição, e em tudo 
semelhante á columna luminosa, que nas areas deserta do 
Mar Vermelho allumiava as çohortes de Israel, apontando- 
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lhes o caminho da gloria e da prosperidade,—deve nas on¬ 
das procellosas da vida, servir de bússola salvadôra que nos 
leve ao pôrto da bonança, e ser a directriz da nossa admi¬ 
nistração colonial autonoma e livre, provando ao Universo 
que entre Nações colonisadoras, nenhuma, absolutamente 
nenhuma, por seus feitos e por seus fastos ê mais auctori- 
sada para continuar sua missão civilisadora e christã 
do que a gloriosa Nação Portugueza. 

Tenho dito. 
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